
DIÁLOGO, 
EXPECTATIVA
E FALTA DE TEMPO
A ADFA, por deliberação dos associados na Assembleia-Geral Nacional Ordinária de 2 de Abril, tem dado conhecimento do Caderno Reivindicativo às Entidades 
Oficiais, nas audiências e reuniões que entretanto solicitou. A Associação foi recebida, em 14 de Junho, pela ministra da Defesa Nacional (pag. 11) e em 15 
de Junho, pela Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias (pág. 10).
O diálogo institucional é permanente e gera muita expectativa entre os associados e deficientes das Forças Armadas em geral.
A contínua busca de soluções junto dos poderes públicos sublinha que o (pouco) tempo que nos falta deveria ser vivido em pleno reconhecimento e reparação 
moral e material, por parte da República.
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José Carlos Grazina Tavares, 
associado 10617, natural da 
freguesia de São Mamede de 
Recezinhos do concelho de 
Penafiel, residente na fregue-
sia de Pinhal Novo do conce-

lho de Palmela. Serviu no Regimento de 
Comandos, em Santa Margarida. Faleceu a 
10-10-2021 com 57 anos.

José Joaquim Ferreira Vitori-
no, associado 14666, natural 
da freguesia de Coimbrão do 
concelho de Leiria, residen-
te na freguesia de Carreira do 
mesmo concelho. Serviu na 

Base Aérea nº. 5, em Monte Real. Faleceu a 
26-10-2021 com 71 anos.

José Soares Nogueira, associa-
do 14573, natural da freguesia 
de Alvarenga do concelho de 
Arouca, residente na freguesia 
de Árvore do concelho de Vila 
do Conde. Serviu na CArt 3540 

em Angola. Faleceu em data desconhecida, 
conforme assento de óbito de 17-03-2022, 
com 71 anos.

José Rodrigues Fernandes, as-
sociado 13180, natural da fre-
guesia e concelho de S. Pedro 
do Sul, residente na freguesia 
de Santo António dos Olivais 
do concelho de Coimbra. Ser-

viu na CCaç 327 do BCaç 325 em Angola. 
Faleceu a 22-03-2022 com 86 anos.

Fernando Gomes Ferreira, as-
sociado 14253, natural da fre-
guesia e concelho de Póvoa de 
Varzim, residente na freguesia 
e concelhoo de Matosinhos. 
Serviu na CCS do BCaç 132 em 

Angola. Faleceu a 05-04-2022 com 81 anos.

José Alves Nogueira, associado 
11254, natural e residente na 
freguesia de Cativelos do con-
celho de Gouveia. Serviu em 
Moçambique. Faleceu a 26-04-
2022 com 81 anos.

Silvestre Gomes Benrós, asso-
ciado 3762, natural do conce-
lho de Fogo em Cabo Verde, 
residente na freguesia da Mi-
sericórdia do concelho de Lis-
boa.   

Serviu no BCaç 3 e Companhia n.º 7 de 
Guardas Rurais/PSP, em Angola. Faleceu a 
03-05-2022 com 82 anos.

Armindo de Jesus Costa, asso-
ciado 4691, natural e residente 
na freguesia de Cordinhã do 
concelho de Cantanhede. Ser-
viu na CCaç 530 do BCaç 533, 
em Angola. Faleceu a 08-05-
2022 com 79 anos.

António da Piedade Rodrigues, 
associado 9916, natural da fre-
guesia de Fornelo do Monte do 
concelho de Vouzela, residente 
na freguesia de S. Francisco do 
concelho de Alcochete. Serviu 

na CCaç 138 do BCaç 137, em Angola. Fale-
ceu a 20-05-2022 com 82 anos.

Belarmino Ferreira Espinhal, 
associado  6535, natural e resi-
dente na freguesia de Espinhel 
do concelho de Águeda. Serviu 
na CCaç 1791 do BCaç 1933 na 
Guiné. Faleceu a 21-05-2022 

com 76 anos.

Joaquim Gonçalves, associado 
7441, natural da freguesia de 
Vaqueiros do concelho de Alcou-
tim, residente na freguesia de Luz 
de Tavira do concelho de Tavira. 
Serviu na CCav 567 na Guiné. Fa-
leceu a 25-05-2022 com 80 anos.

Florinda de Lurdes Carrilho 
Martins Fernandes, associa-
da 8044, natural da freguesia 
de Conceição do concelho de 
Covilhã, residente na freguesia 
e concelho de Castelo Branco. 

Era viúva do associado Manuel Nave Fer-
nandes falecido a 17-05-1980. Faleceu a 13-
06-2022 com 76 anos.

Associados Falecidos 

JOÃO SARMENTO COELHO   

Autor: Luciano Reis

Na introdução o autor define assim 
o objecto desta obra: “Este livro fala 
de um Fuzileiro, ferido em combate, 
em Angola, atingido por 15 tiros. É 
um sobrevivente da guerra do ultra-
mar, com as consequências devidas 
par a recuperação possível. Portan-
to, a descrição que vou fazer do João 
Sarmento Coelho, para além de ser 
uma lição de vida, é uma situação 
exemplar, digna da minha melhor 
atenção e narração.” (pg 6). 
Ao longo de 73 páginas travamos 
contacto com o que, quase sempre, 
foi um drama nos 14 anos de guerra 
que as Forças Armadas Portugue-
sas travaram em Angola, na Guiné 
e em Moçambique: a brutalidade 
da guerra e a evacuação dos feridos 
e dos mortos. As circunstâncias em 
que foi vítima do fogo do inimigo, a 
extrema gravidade dos ferimentos e 
a corrida contra o tempo na sua eva-
cuação tornam o Sarmento Coelho, 
como nós o conhecemos na ADFA, 
num caso paradigmático de sobrevi-
vência em circunstâncias-limite.
“Conseguiram entrar em contac-
to com a sede do Batalhão no Ca-
zombo, um helicóptero que estava 
no Cazombo e que iria para o Luso, 
foi desviado para o Chilombo, para 
os transportar até ao Cazombo. Da 
Base Aérea de Henrique Carvalho 
partiu um bombardeiro, um PV2, 
para os levar para Luanda, que era 
o único aparelho que tinha autono-
mia para chegar a Luanda.” (pg 24). 
Aquela caminhada para a vida, sem-
pre em cima do fio da navalha, conti-
nuou no Hospital Militar de Luanda. 
“Quando estava a ser operado tinha 
tiros nos intestinos que os médicos 
acabaram por dizer que uma pessoa 
ferida nos intestinos por balas com 
mais de seis horas era mortal. Ora o 
João entrou na sala de operações de-
pois das onze e meia da noite, por-
tanto tinha passado mais do dobro 
do tempo. Quando estava a ser ope-
rado, o Cirurgião disse para o Anes-
tesista que precisava de duas horas 
para amputar a perna esquerda (…) 
só que o Anestesista disse que já não 
dava mais anestesia senão o João 
já não acordava.” (pg. 25). E o Sar-
mento Coelho ainda hoje tem a sua 
perna esquerda, bem como a direita 
que levou cinco dos quinze tiros que 
apanhou, desde o torax, passando 
pelo ventre, até aos pés. 

Tanto em Luanda como no Hospi-
tal da Marinha em Lisboa, o caso 
do Sarmento Coelho era encarado 
quase como um milagre de sobrevi-
vência, um “case study”, e suscitou 
a curiosidade de muita gente, desde 
a classe médica, artistas, presiden-
te do Movimento Nacional Femini-
no, altos comandos da Marinha, até 
ministros e um futuro rei. “Outra 
visita ao Hospital foi a do Conde de 
Bourbom, depois rei de Espanha…”. 
“Um dia uma pessoa chegou perto 
da cama do João e disse-lhe que era 
Alferes Médico, chegado do Norte e, 
como o informaram que o Tenente 
João Sarmento tinha levado muitos 
tiros, este médico quis saber como 
tudo aconteceu.” (pg 29). “O Almi-
rante Ferreira de Almeida, quando 
tomou posse como Comandante 
Naval de Angola, no dia seguinte foi 
visitar o João ao Hospital.” (pg 30).
A segunda parte deste livro contem 
vários depoimentos que atestam a 
extrema gravidade dos ferimentos 
recebidos pelo Sarmento Coelho: 
o “moço de botica” que adminis-
trou os primeiros socorros no local 
da emboscada; o médico do Des-
tacamento de Fuzileiros a que per-
tencia o Sarmento Coelho, e que o 
“aguentou” nas horas de espera do 
helicóptero; do irmão António que 
comandava outro Destacamento de 
Fuzileiros também em Angola, de 
um camarada de curso na Escola 
Naval que o visitou no Hospital em 
Luanda, do irmão Jacinto Sarmen-
to que “geriu” as primeiras notícias 
sobre o acidente junto dos pais; do 
médico que acompanhou a sua eva-
cuação para Lisboa num avião da 
TAP. 

A CONQUISTA DAS ALMAS
-

Autores: Aniceto Afonso e Carlos de 
Matos Gomes
Edição: Tinta da China, Lisboa, Maio 
de 2016 

Estamos em presença de uma obra 
inédita sobre a Guerra Colonial, 
apesar de abordar um tema que es-
teve bem presente no dia a dia da 
guerra, mas que era pouco visível, 
ou melhor, pouco consciencializa-
do. Na verdade, todo o combaten-
te, ao contactar com as populações, 
estava a fazer acção psicológica, 
apesar de não ter recebido forma-
ção específica nessa área. Para além 

desta acção espontânea, as Forças 
Armadas Portuguesas dispunham 
de uma estrutura e de meios volta-
dos para a Acção Psicológica junto 
das populações, dos guerrilheiros 
e das suas próprias forças comba-
tentes. “Durante a guerra colonial 
(…) quer as forças portuguesas 
quer os movimentos de libertação 
utilizaram intensamente a Acção 
Psicológica como arma, integran-
do-a na panóplia dos meios dispo-
níveis para conquistarem os seus 
objectivos.” (pg 43).
Para este estudo os autores servi-
ram-se dos panfletos e dos carta-
zes produzidos pelos serviços de 
Acção Psicológica em Moçambi-

que que fazem parte do espólio do 
Coronel Sousa e Castro à guarda da 
“Ephemera”, organização que reú-
ne a Biblioteca e Arquivo de José 
Pacheco Pereira. Parte desta obra 
reproduz muitos dos cartazes e 
panfletos usados em Moçambique, 
bem como alguns documentos se-
cretos a tratar do mesmo tema. “Os 
cartazes e os panfletos falam por 
si: refletem a multiplicidade étni-
ca e linguística; a complexidade do 
combate numa guerra de guerri-
lhas; os meios e conhecimentos ao 
alcance do Exército português; as 
suas histórias de guerra e a misé-
ria humana que sempre a acompa-
nha.” (do prefácio – pg 14).  

Livros Por José Diniz

NOVOS ASSOCIADOS
Relação dos candidatos a associados efetivos para publicação no Jornal 
ELO, conforme estipulado no nº 4, do artigo 8º, dos Estatutos

MARIA DOCÍLIA SOUSA VICENTE • VITOR MANUEL SILVA AMÉRICO • 
AGOSTINHO GOMES FERNANDES • CECÍLIA CONCEIÇÃO GOMES OLIVCEIRA
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Episódios
Do Além…

José Antonio Primo de Rivera. Este nome 
pouco ou nada dirá à maioria dos portugue-
ses, mas dirá algo a nuestros hermanos.
Político espanhol, era filho do general Mi-
guel Primo de Rivera, primeiro ministro (não 

democrático) de Espanha entre 1923 e 1930, e de-
dicou-se à política, fundando a Falange Española 
em 1933, movimento em linha com a extrema-
-direita que então varria grande parte da Europa 
(inclusive Portugal).
Em Março de 1936, quatro meses antes do início 
da Guerra Civil, José Antonio foi preso sob a acusa-
ção de conspiração e porte ilegal de armas, julgado 
sumariamente, condenado à morte e executado.
Mas a referência ficou. As reuniões da Falange co-
meçavam com a chamada: José Antonio Primo de 
Rivera, e os assistentes respondiam: Presente! E 
não ficou por aqui a referência: todos se reclama-
vam do pensamento do líder morto, receita infalí-
vel para qualquer problema que surgisse.
4 de Dezembro de 1980: Francisco Manuel Lum-
brales de Sá Carneiro, antigo deputado da chama-

da Ala Liberal da Assembleia Nacional, fundador 
do Partido Popular Democrático (PPD), hoje Par-
tido Social Democrata (PSD), primeiro-ministro 
em exercício, morre em Camarate, vítima de um 
atentado, feito ao avião em que viajava de Lisboa 
para o Porto.
Até os mais acérrimos inimigos reconheceram ter 
sido uma tragédia nacional. Convergiram multi-
dões ao funeral, multiplicaram-se as homenagens, 
preservaram-se as memórias.
E depois começou um movimento semelhante: 
todos se reclamavam de fiéis intérpretes do pensa-
mento de Sá Carneiro.
Do macrocosmos para o microcosmos. A ADFA 
teve dois líderes de excepção, Jorge Pardal Maurí-
cio e José Gaspar Arruda, ambos ceifados quando 
muito teriam ainda para dar à Associação, à causa 
dos deficientes em geral, e ao País como um todo.
A dedicação, o empenho, a militância e o caris-
ma destes dois Associados marcaram profunda-
mente a ADFA, e é sempre com emoção que serão 
lembrados.

Para além das homenagens, das placas, das evoca-
ções, fica aquele vazio, aquela ausência difícil de 
colmatar.
E, para não destoar, não faltam fiéis intérpretes do 
pensamento destas figuras ímpares.
Abstraindo de algum eventual oportunismo, julgo 
que reduzir a dinâmica do pensamento de qual-
quer dos dois é uma ofensa às suas memórias.
Ambos encararam dificuldades, desafios, oposi-
ções, bons e maus momentos. E souberam, sem-
pre, encontrar as saídas para os problemas e as 
soluções, fossem associativas ou da luta reivindi-
cativa, o que os tornou referências para todos nós.
Negar essa dinâmica, e espartilhar a fluidez do seu 
pensamento e criatividade a meras citações e evo-
cações de casos concretos, é diminuir a sua gran-
deza.
É reduzir toda a acção de uma vida a uma receita 
de cozinha. Sal, azeite, salsa, q. b. - e é quanto bas-
te…
Por isso dizemos: Presentes! Mas sobretudo pelo 
exemplo.

Editorial
Antes e depois

Dois anos de pandemia, mais virulenta 
primeiro, menos virulenta depois, tive-
ram um impacto tremendo nas nossas 
vidas, embora o balanço final ainda es-
teja por fazer – e nem se sabe quando 

poderá ser feito.
Para complicar as coisas, radicais e negacionistas 
digladiam-se nos Parlamentos e nas praças públicas, 
politizando uma questão que deveria ser principal-
mente científica.
Decerto houve mortos, aos milhões, prejuízos, aos bi-
liões, e um abrandamento da Economia cujo fim es-
tava já prometido, mas que a Guerra da Ucrânia veio 
protelar.
Mas algo de mais subtil, mais insidioso, mais verrino-
so, se instalou nas nossas vidas.
Esse inimigo invisível (excepto nos efeitos), etéreo 
como o vírus que lhe deu origem, nem tem, até hoje, 
um nome atribuído. Ou antes, tem vários nomes, al-
guns até bem antigos, outros até bem conhecidos: 
solidão, desespero, descrença, abandono, egoísmo, 
frustração. E outros ainda.
O nosso modo de viver alterou-se. De colectivo, pas-
sou a individual; de público, passou a reservado; de 
aberto, passou a fechado.
Se considerarmos que a convivência, a capacidade de 
comunicação, a partilha de ideias e de sentimentos, 
estão na origem do desenvolvimento da nossa espé-
cie, então essa mesma espécie está em perigo.
Animais sociais, sejam golfinhos, formigas ou Ho-
mens, não sobrevivem isolados. A interação está ins-
crita nos seus genes, fruto de uma evolução de mi-
lhões de anos, e não se altera de uma penada.
A vida comunitária, para nós, não é apenas um deri-
vativo, um intervalo, uma pausa: é a nossa maneira de 
estar e é indissociável da nossa identidade.
Dentro dessa condição de base, formas de participa-
ção, de associação e de partilha, há muitas.

A ADFA é um bom exemplo desse impulso elementar. 
Separados, divididos, discriminados pelos poderes da 
época, depressa compreendemos que, isolados, éramos 
a presa fácil de um regime em que o cinismo, a hipocri-
sia e amoralidade ditavam as regras.
Das camas das enfermarias, dos corredores dos hospi-
tais, das camaratas dos depósitos de descartáveis, nas-
ceu então essa vontade de agregação e organização, tão 
determinante na nossa espécie.
Quase meio século decorrido, eis que surgem, ou se 
agravam, elementos desagregadores. A idade, decerto, 
com o seu cortejo de limitações, desde a mobilidade às 
capacidades económicas. A dispersão, também, pelo 
afastamento físico e pela proliferação de outros pólos de 
atração. E o cansaço, sobretudo dos que partilham uma 
luta cujo fim parece tão adiado como uma miragem.
É imperioso lutar contra os vírus do desalento, do deses-
pero e da resignação.

Há que reagir pelo reafirmar da nossa determinação, 
pelo reagrupar das nossas hostes, e pelo cerrar de fi-
leiras.
Assim dito, parece um apelo comicieiro, num lingua-
jar estafado que já não convence ninguém.
Mas pequenas acções têm grandes efeitos. Basta acor-
rer às Delegações e Núcleos, aos convívios e Assem-
bleias, ao debate e à afirmação, para que o velho es-
pírito renasça, esconjurando vírus, confinamentos e 
restrições.
O título deste Editorial é “Antes e depois”.
Pois está errado. Não há antes e depois, há uma cons-
tante na nossa acção.
E, se soubermos passar o nosso testemunho às gera-
ções vindouras, se conseguirmos deixar a nossa mar-
ca e o registo da nossa luta, então não haverá antes ou 
depois.
Haverá Sempre.

Por Nuno Santa Clara

Por Direcção Nacional
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“Feliz aquele cuja consciência 
não o acusa.”
Eclesiástico 14:2

Recentemente o Papa Francisco concedeu duas en-
trevistas, uma à “La Civiltá Cattolica”, uma publicação 
Jesuíta, e outra ao “Corriere della Sera”. São de extrema 
importância para a compreensão dos gravíssimos acon-
tecimentos que opõem a Ucrânia e a Rússia, as palavras 
do Chefe da Igreja Católica Apostólica Romana.
Disse o Papa que, antes da guerra se declarar, se 
reuniu com um Chefe de Estado (que não nomeou) 
e que este se mostrou muito preocupado com as 
movimentações da OTAN e que a guerra que se adi-
vinhava e se avizinhava não era uma guerra a dois 
mas sim a três – Rússia, Ucrânia e OTAN (que só quer 
vender e experimentar armas). O Chefe de Estado foi 
classificado por Sua Santidade como um homem 
sábio, muito sábio, que fala pouco. Diz ainda que a 
OTAN ladra à porta da Rússia.
Foi muito claro na condenação dos dois contendo-
res, tendo destacado a ferocidade e crueldade das 
tropas russas. Igualmente mereceu a condenação 
papal a indústria de armamento como sendo um 
factor de incentivo à guerra, não excluindo a hipó-
tese do conflito, que infelizmente continua, e que a 
guerra talvez fosse de forma provocada.
Noutra parte da entrevista, diz que as guerras ser-
vem para testar armas e que talvez o latido da OTAN 
à porta da Rússia tenha induzido o líder do Kremlin 
a reagir mal e a desencadear o conflito, in “Corriere 
della Sera”, de 3 de Maio de 2022.
Nessas entrevistas foi referida a hipótese de existi-
rem neste conflito interesses de terceiros e que uma 
ira que não se sabe se foi provocada, mas talvez te-
nha sido facilitada.
No momento em que escrevo estas linhas a guerra 
continua sem fim à vista. Como seríamos todos mais 
felizes se um entendimento honroso pusesse fim ao 
flagelo…
…Mas como se diz na entrevista: “o comércio de ar-
mamentos é um escândalo que poucos se opõem a ele”.

Permito-me discordar. Esses poucos são os podero-
sos que atemorizam os “mais fracos”, que lucram 
com a barbárie, com a destruição em nome do seu 
deus, o “são cifrão”.

Se os povos se manifestassem em uníssono contra as 
guerras, o que fariam esses senhores? Começariam 
a disparar entre si, não vinha daí nenhum mal ao 
mundo, mas … utopia.
Demos largas à nossa imaginação:
“A” encontra-se com o seu vizinho “B” e diz-lhe: 
“Vou enviar dois mísseis contra a tua mansão.”
Ao que “B” responde: “antes de disparares, olha para 
cima, porque as minhas bombas já estão a caminho”. 
Do seu posto de observação “C” está atento e pensa: 
“se aqueles dois se matarem, lá aumento o meu negó-
cio, o que é muito bom”.
Só que mais alguém pensa o mesmo e assim por 
diante…
O resto do relato fica ao critério e gosto do leitor.
E, já agora:
É muito melhor fazer greve à guerra.

“Procure imitar-se a si mesmo. 
Ao passar muito tempo a imitar 
os outros, pode acabar por  
deturpar a sua própria   
identidade.”
Inácio Dantas

Segundo foi noticiado no jornal “Observador”, os 
jovens da Guiné estão a “lutar” pela preservação da 
Língua Portuguesa. As multinacionais que se estão 
instalando naquele País exigem aos candidatos que 
falem em francês ou em inglês. Que belo exemplo 
para seguir em Portugal, para se acabar com os Oei-
ras “Valley”, as faculdades portuguesas que alteram 
a designação para a Língua Inglesa e que cada vez 
mais se utilizam palavras estrangeiras.
São as New Schol of Law. Qualquer dia ouviremos al-
guém dizer: “Vou ao post levantar uma letter porque 
tenho que a entregar no court antes do Christmas. Se 
o jude for bondoso eu vou de train and return home 
free”.
O enfermeiro que assistiu o primeiro-ministro britâ-
nico foi condecorado por sua excelência, o Presiden-
te da República de Portugal.

Victor Sengo

COLUNA DO ZANGÃO 
DELEGAÇÕES CONTACTOS
Açores
Rua Ernesto do Canto, N.º 20
Apartado 309 - São Miguel - 9500 Ponta Delga-
da
secretaria.acores@adfa.org.pt
296 282 221

Bragança
B.F.F. Habitação, Bloco H, N.º 20, R/C Dto.
Mãe d’Água
5300-163 Bragança
secretaria.braganca@adfa.org.pt
273 322 412

Castelo Branco
Quintal de S. Marcos, N.º 19, R/C
6000-146 Castelo Branco
secretaria.castelobranco@adfa.org.pt
272 341 201

Coimbra
Av. Fernão de Magalhães, N.º 429 A, 6º F
3000-177 Coimbra
secretaria.coimbra@adfa.org.pt
239 814 644

Évora
Rua dos Penedos, N.º 10 C
7000-712 Évora
secretaria.evora@adfa.org.pt
266 703 473

Famalicão
Centro Coordenador de Transportes - Loja 1
Alameda Dr. Francisco Sá Carneiro
4760-038 Vila Nova de Famalicão
secretaria.famalicao@adfa.org.pt
252 322 848 / 252 376 323

Faro
Praça da Alfarrobeira, N.º 4 A
8000-503 Faro
secretaria.faro@adfa.org.pt
289 828 515

Lisboa
Avenida Padre Cruz - Edifício ADFA
1600-560 Lisboa
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com
217 512 615

Madeira
Rua Velha da Ajuda, N.º 50
9000-115 Funchal
secretaria.madeira@adfa.org.pt
291 765 171

Porto
Rua Pedro Hispano, N.º 1105
4250-368 Porto
info.porto@adfa.org.pt
228 347 200

Setúbal
Rua Almeida Garrett, N.º 70
2900-211 Setúbal
secretaria.setubal@adfa.org.pt
265 229 750

Viseu
Praceta ADFA - Emp. Magnólias
Lote 4 R/C Q - Bairro da Balsa
3510-009 Viseu
secretaria.viseu@adfa.org.pt
232 416 034

Esta informação pode ser consultada no site institucional  
da ADFA, em www.adfa-portugal.com      museuguerracolonial@adfa.org.pt    |    www.museuguerracolonial.pt

Museu da Guerra Colonial, Lago Discount, Lote 35 A
4760-673 Ribeirão

HORÁRIOS: TERÇA A SEXTA DAS 10H00 ÀS 17H30 - SÁBADO DAS 14H30 ÀS 17H30 - OUTRO HORÁRIOS ATRAVÉS DE MARCAÇÃO PRÉVIA.
TELEFONE – 252 322 848 ou 252 376 323 ; TELEMÓVEIS  – 919 594 318 ou 919 594 499 ou 919 594 510

GPS – 41º 22’04.90’’ N 8º 32’56.42’’0
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Reunião de associados

Na reunião de associados realizada pela Delegação de 
Lisboa no dia 21 de Junho, na Sede da ADFA, em Lisboa, 
participaram 101 associados. Todos os pontos que faziam 
parte da convocatória foram analisados e debatidos. A 
reunião contou também com a participação do presiden-
te da Direcção Nacional, Nuno Santa Clara Gomes, acom-
panhado pelo secretário Manuel Lopes Dias, que esclare-
ceram os associados sobre várias questões relacionadas 
com as reivindicações aprovadas na Assembleia Geral Na-
cional Ordinária do dia 2 de Abril, em Coimbra, recebendo 
o agradecimento da Direcção da Delegação.
Embora o Caderno Reivindicativo tenha um prazo de seis 
meses, que terminará em 2 de Outubro próximo, para re-

solução das questões equacionadas, a Delegação conside-
ra que “há questões prementes que aguardam há muito e 
todos os dias somos contactados pelos nossos associados 
relativamente á saúde e aos produtos de apoio”.
Nesta reunião os associados foram unânimes em afir-
mar que “a saúde para os deficientes militares, deficien-
tes de uma Guerra Colonial, é imprescindível e terá que 
ser comparticipada sempre a 100% e quando tivermos 
que recorrer a outro hospital que não tenha acordo com 
o IASFA que sejamos obrigados a pagar a totalidade de-
vemos ser ressarcidos no valor total”.
Relativamente ao segundo ponto, sobre produtos de 
apoio, a Direcção da Delegação de Lisboa esclareceu 

o atraso que se está a verificar na entrega de próteses e 
outros produtos necessários a vida diária dos nossos as-
sociados. Os associados presentes nesta reunião afirma-
ram que “se necessário, iríamos reclamar junto do poder 
político e do organismo que está incumbido (Laboratório 
Militar) de resolver os pedidos, com a Comunicação Social 
presente, para dar a conhecer ao País o que se está a passar”.
Sobre o processo reivindicativo, os associados conti-
nuam a reclamar para que “as pensões dos deficientes 
militares nunca sejam inferiores ao salário mínimo na-
cional” e que “os processos dos deficientes em serviço 
possam ser todos reabertos”.
Os associados defendem que “as pensões das viúvas se-
jam revistas e que deixem de ser tão baixas, porque estas 
mulheres foram cuidadoras dos maridos que chegaram 
da Guerra Colonial com mazelas para o resto da sua vida”.
Foi também discutida a revisão dos processos abrangi-
dos pelo Decreto-Lei 503/99, que há muito se aguarda 
que sejam concluídos, “de acordo com a proposta que 
a ADFA à fez há Assembleia da Republica e não como a 
Caixa Geral de Aposentações decidiu tratar”.
Considerou-se ainda que “a morosidade na conclusão 
dos processos após as Juntas Médicas, dois anos, é igual 
ao tempo de uma comissão na Guerra Colonial”, sendo 
“tempo a mais”.
Os associados prenunciaram-se também relativamen-
te às promoções dos ex-furriéis e segundos sargentos e 
ao Decreto-Lei 296/09, salientando-se que “não é com-
preensível que tenhamos ex-furriéis a receber pensões 
como cabos, 250,00 euros, e outros que tenham sido pro-
movidos a sargento-mór, hoje, quando temos uma média 
de idade de 75 anos, há muitas questões que já deveriam 
de estar resolvidas neste âmbito”.
“Quem foi sacrificado aos 20 anos, se hoje puder viver 
uma vida normal, com paz e saúde, nunca irá morrer re-
voltado”, acrescentou a Direcção da Delegação.

Lisboa
 

21.º Aniversário da Delegação
A Delegação de Lisboa vai realizar, no próximo dia 16 de 
Julho, Sábado, pelas 12h30, o almoço-convívio come-
morativo do 21.º Aniversário da Delegação, na Quinta 
do Almirante, situada na Rua Comandante Sacadura 
Cabral, 106 B, 2660-072 Loures.
As coordenadas GPS do local são: 38. 8175, - 9. 1545
A Delegação apela à grande participação neste evento 
que junta associados, familiares e amigos.
As inscrições podem fazer-se através dos seguintes con-
tactos: presidente da Delegação de Lisboa, Francisco 
Janeiro – 919 413 356 ou Secretariado da Delegação de 
Lisboa, Isabel Franco – 217 512 615.

Produtos de apoio e morosidade
Os associados que estão aguardar que lhes sejam entre-
gues produtos de apoio, próteses e outros devem contac-
tar a Direcção da Delegação, no sentido de intervir para 
reduzir a morosidade no atendimento dos seus pedidos.
Os interessados podem contactar o presidente da Di-
recção da Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro, pelo 
telemóvel 919 413 356.

Informação aos associados
Na tentativa de actualizar os dados nos processos e 
fichas de associado, solicita-se aos associados que en-
trem em contacto com a Secretaria da Delegação de 
Lisboa, pelo número 217 512 630, para que seja possível 
verificar se a ficha de associado se encontra completa e 
preenchida correctamente.

Este procedimento prende-se com a necessidade de 
manter todos os dados actualizados, a fim de melhor po-
der defender os direitos dos associados.
A Delegação de Lisboa agradece a colaboração de todos.

Boas férias para todos
Os Órgãos Sociais da Delegação de Lisboa desejam boas férias 
a todos os associados da ADFA, colaboradores e seus familiares.
“Em ano atípico para todos, devemos, todos os dias, ter 
esperança e optimismo para podermos continuar a nos-
sa caminhada o melhor que nos seja possível”, refere a 
Direcção da Delegação.

Pagamento de quotas
A Delegação de Lisboa informa os associados que po-
derão efectuar o pagamento das suas quotas através de 
transferência bancária em qualquer caixa multibanco, 
através do NIB 0036 0071 9910 0079 848 77.
Para que posteriormente seja enviado o respectivo reci-
bo, os associados devem conservar o talão do multiban-
co que serve de comprovativo de pagamento.

Contactos úteis
Pedro Rodrigues (coordenador) - secretaria.lisboa@
adfa-portugal.com - 217 512 625/937 534 192
Sandra Ribeiro - sandra.ribeiro@adfa-portugal.com - 
217 512 630

Paula Vicente - serviços.clinicos@adfa-portugal.com – 
217 512 612/925 987 469

Ana Machado, assistente social - serviço.social@adfa-
-portugal.com – 217 512 622/917 365 357 - ana.macha-
do@padm.crpg.pt – 917 365 357

Teresa Infante, psicóloga clínica - t.infante@adfa-por-
tugal.com – 217 512 666

Francisco Janeiro, presidente – 919 413 356
Isabel Franco - direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com 
– 217 512 615/932 323 012

Núcleo de Sintra
A Delegação de Lisboa informa os associados da área 
geográfica do Núcleo de Sintra que esta estrutura as-
sociativa reabre todas as Segundas-feiras, das 9h00 às 
12h00 e das 14h00 às 17h00.
O contacto do presidente do Núcleo de Sintra, Agosti-
nho Mesquita, é 918 425 843.

Actividades ainda suspensas
A Delegação de Lisboa informa que as actividades de 
Pintura, Hidroginástica e Ginástica (Re)Adaptada con-
tinuam suspensas, e a Direcção da Delegação informa-
rá os associados logo que seja possível retomar estas 
actividades de lazer, cultura e bem-estar.

A Direcção da Delegação
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Porto
 

Convívio de S. João

Vereador da Coesão Social  
visita Delegação
O vereador da Coesão Social da Câmara Munici-
pal do Porto, Fernando Paulo, correspondendo ao 
convite que lhe foi endereçado, deslocou-se à De-
legação do Porto, no dia 22 de Junho, para conhe-
cer o desenvolvimento das iniciativas em curso.
Começou por visitar o “Palacete-Cor-de-Rosa”, edi-
fício que já conhecia antes da intervenção, e elo-
giou a sua reabilitação, pelo facto de ter sido exe-
cutada respeitando a arquitectura original.
No Salão Nobre da Delegação, seguiu-se uma apre-
sentação do Plano Estratégico do Centro de Apoio 
Integrado (CAIP) por Graciete Cruz, que vincou o 
seu cunho inovador, multidisciplinar, fundado a 
partir da experiência adquirida com o funciona-
mento do Departamento de Apoio Integrado da 
Delegação do Porto.
O vereador Fernando Paulo considerou tratar-se 
de uma iniciativa de grande valia, cuja implemen-
tação carece de articulação com várias áreas e ins-
tituições, sendo que o Município do Porto estará 
atento e procurará cooperar na medida das suas 
possibilidades no reconhecimento de que se trata 
de um projecto de interesse municipal.
O presidente da Direcção da Delegação, Abel For-
tuna, agradeceu a visita e a vontade manifestada 
pelo vereador Fernando Paulo quanto à coopera-
ção da Câmara Municipal, deixando a nota de que 
a ADFA terá o maior gosto em ter como convidado 
o presidente do Município, Rui Moreira, na inau-
guração do Centro Associativo e Social do Porto 
(CASP).

O São João foi festejado no Porto na noite de 23 para 24 de Junho com a presença do presidente e tesoureiro da 
Direcção Nacional, respectivamente, Nuno Santa Clara Gomes e Cândido Patuleia Mendes, e do secretário do Con-
selho Fiscal Nacional, António Cotrim Viana.
A participação no convívio envolveu 80 associados, familiares e amigos, muitos dos quais filhos e netos, para quem 
esta noite festiva certamente ficará na memória.
Para noticiar esta noite tradicional do Porto, ficam as quadras do associado Albino Ramos, que a descreveu enquan-
to apreciava uma sardinha assada, um pimento e bebia um copo de vinho tinto.

Vamos comer e beber

Adeus já me vou embora
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Porto
 

Visita do presidente da Fundação 
Manuel António da Mota
O presidente da Fundação Manuel António da Mota, 
Rui Pedroto, esteve, a convite da Direcção da Delega-
ção, no dia 14 de Junho, na Delegação da ADFA no Por-
to.
Visitou o “Palacete Cor-de-Rosa” reabilitado e prestes a 
acolher o Centro Associativo e Social do Porto (CASP). 
Tomou conhecimento dos serviços que ali vão ser ins-
talados, com realce para o último piso do edifício, des-
tinado ao Centro de Documentação e Memórias da 
Guerra Colonial, um projecto que está a ser desenvolvi-
do com o apoio de um grupo de trabalho.
Durante o almoço que decorreu no Restaurante Social, 
a conversa passou pelas vivências de alguns dos pre-
sentes na Guerra Colonial e pelas iniciativas de coope-
ração em algumas áreas, nomeadamente a organização 
de uma exposição que reúna os trabalhos de pintura e 
de cerâmica da autoria dos utentes do Centro de Ativi-
dades e Capacitação para a Inclusão.
Para assinalar esta sua visita à ADFA, foi-lhe oferecido 
o livro “Deficientes das Forças Armadas -Geração da Ru-
tura”. No acto, afirmou: “fico muito sensibilizado com o 
vosso gesto, vou lê-lo com atenção e destiná-lo à bibliote-
ca da Fundação Manuel António da Mota”.

Convívio em Paredes
O convívio dos associados dos concelhos de Paredes e 
Paços de Ferreira vai ser retomado, após dois anos de 
interregno, com a realização, no dia 23 de Julho, do seu 
32.º Encontro.
Programa do Convívio:

10h45 – Concentração dos participantes junto da Igreja 
Matriz de Lordelo.
11h00 – Celebração da Missa na Igreja Matriz de Lorde-
lo pelos associados falecidos.
13h00 – Almoço no Restaurante II Cordeirinhos, em 
Vila Cova de Carros, Paredes.

Inscrições até ao dia 22 de Julho para os seguintes con-
tactos: Joaquim Dias 913 451 888; Camilo Pacheco 933 
859 103; ADFA Porto 228 347 201.
Poderão inscrever-se associados, familiares e amigos, 
mesmo que não pertençam aos dois concelhos da or-
ganização.
Participe! A união faz a força.

Reunião em Santa Maria   
da Feira
Estão convocados os associados do Núcleo de Santa 
Maria da Feira para uma reunião, no dia 16 de Julho, 
com início às 15h00, na sua Sede, sita na Rua São Paulo 
da Cruz, n.º 12, R/C (traseiras do Hotel Nova Cruz - Edi-
fício Das Colectividades Cultura Recreio do Concelho 
de Santa Maria Feira).
Assuntos a tratar:
1. Mandato da Direcção do Núcleo para o próximo triénio.

2. Ponto de situação sobre o Caderno Reivindicativo.
3. Retoma do Convívio em Piquenique no dia 31 de Ju-

lho (Domingo).
Participe, para ser informado e ter opinião.

Convívio em Piquenique
Vai realizar-se no dia 31 de Julho (Domingo), após dois 
anos de interregno, o convívio em piquenique organi-
zado pelo núcleo da ADFA em Santa Maria da Feira, 
no Largo da Capelinha de Santo Ovídio, Freguesia de 
Lobão (muito próximo das Caldas de São Jorge), com o 
seguinte programa:
11h00 - Abertura do Convívio
12h30 - Almoço em piquenique (a organização fornece 
o arroz de feijão, fêveras, broa e bebidas)
17h30 - Sardinhada e caldo verde (fornecida pela orga-
nização) com animação musical
Os participantes deverão munir-se de talheres, doces e 
frutas.
Inscrições até ao dia 25 de Julho para os contactos: Nú-
cleo (Organização): 925 423 327/913 736 653 ou ADFA 
Porto 228 347 201.
Poderão inscrever-se associados, familiares e amigos 
mesmo que não façam parte do Núcleo.

Informações úteis
Serviços da Delegação
Os serviços da Delegação do Porto funcionam todos os 
dias úteis, das 9h00 às 12h30 e das 13h30 às 17h30, sem 
quaisquer restrições, estando ao dispor dos associados.

Apoio Socio-Administrativo
• Emissão/Renovação de cartões de Deficiente Militar 

(lista vermelha, verde, azul e castanha);

• Emissão/Renovação de cartões de assistência médica 
e medicamentosa (IASFA / ADM);

• Receção de documentos para comparticipação de as-
sistência médica e medicamentosa e entrega no IASFA;

• Emissão/Renovação de cartões da GALP FROTA;

• Acompanhamento dos processos e prestação de todo 
o tipo de informação relacionada com a condição de 
deficiente militar;

• Tratamento para a obtenção de todo o tipo de de-
clarações relacionadas com a situação militar, no-
meadamente aquisição de viatura com isenção de 
impostos e dístico de estacionamento (incapacidade 
mínima de 60%);

• Pedidos de juntas por agravamento;

• Tratamento e acompanhamento da viúva aquando 
do falecimento do associado;

• Encaminhamento para outros serviços nas situa-
ções que ultrapassam o âmbito do Serviço de Aten-
dimento;

Contactos: 228 347 201/912 567 812/atendimento.por-
to@adfa.org.pt

Apoio Jurídico
• Análise e acompanhamento das situações relaciona-

das com a condição de deficiente militar que careçam 
de tratamento e apoio jurídico, nomeadamente por 
via de reclamações, de acções judiciais e de interpo-
sição de recursos;

• Contactos com entidades militares e civis;

Contactos: 228 347 201/gabjuri.porto@adfa.org.pt

Apoio Social
• Acompanhamento hospitalar (Internamento e outras 

intervenções);

• Visitas domiciliárias;

• Análise de situação socioeconómica para isenção de quotas;

• Outras situações sociais;

Contactos: (Segundas, Quartas e Sextas, das 9h00 às 
12h30 e das 13h30 às 17h30 – 228 347 207/servas.por-
to@adfa.org.pt

Restaurante social
Serviço de refeições económicas nos dias úteis das 
12h15 às 14h00;
Contactos: 228 347 206

Convívio-bar
Aberto nos dias úteis e aos sábados das 14h00 às 17h00.

Primeiro Sábado do mês
O Serviço de Atendimento funciona no primeiro Sábado 
de cada mês, das 10h00 às 12h30 e das 14h00 às 16h00;

Regularização das quotas
Poderá regularizar as suas quotas pessoalmente, através 
de vale postal ou por transferência bancária.
O valor das quotas é de 84,00 euros/ano (7,00 euros por mês).
Para este efeito, solicite à Delegação o NIB da conta e, 
quando o fizer, informe a Delegação.
Os(as) associados(as) com dificuldades financeiras 
poderão solicitar isenção de todo ou parte das quotas 
à Direcção de Delegação, por escrito, pelo telefone ou 
pessoalmente no Serviço de Apoio Social.

Renovação da Carta de Condução
Poderá renovar a sua Carta de Condução ou a da sua 
esposa, dois meses antes de caducar, nos Serviços Clí-
nicos da Delegação, devendo para o efeito contactá-los 
através dos contactos acima referidos.

Apoio Médico Psicológigo e Social
• Consultas para associados e familiares beneficiários 

do sistema IASFA/ADM de medicina geral e familiar, 
psicologia e psiquiatria;

• Renovação da Carta de Condução;
• Consultas da Rede Nacional de Apoio a utentes com 

perturbação psicológica crónica;
• Consultas de nutricionismo.
Contactos: 228 347 202/912 567 546/secretariado.dai@
adfa.org.pt

Linha de Atendimento dos Deficientes Militares

Contacte-nos pela Linha de Atendimento dos Deficientes Militares (LADM)
–  800 100 103, a funcionar entre as 09H00 e as 18H00 dos dias úteis
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Évora 

Férias da Delegação
A Delegação de Évora informa os associados de que a 
Secretaria encerra entre 1 e 22 de Agosto, por motivo 
de férias.

A Direcção da Delegação

Coimbra

Revitalização do Centro de 
Saúde Militar de Coimbra
A Delegação de Coimbra informa todos os seus as-
sociados que o processo, em que se encontra empe-
nhada toda a Delegação de Coimbra, e que consiste 
na revitalização do Centro de Saúde Militar de Coim-
bra (CSMC), atingiu uma fase em que podemos vis-
lumbrar sinais promissores de um resultado a nosso 
contento.
Para isto contribuiu o apoio da Direcção Nacional, e 
muito em consequência desse apoio, o empenhamen-
to do presidente da Câmara Municipal de Coimbra.
Algumas valências estão a ser repostas e vamos tra-
balhar para que em breve a “consulta aberta” venha 
a estar disponível todo o dia, e também para que o 
horário da farmácia do LM seja compatível com o 
horário das consultas.
Solicitamos a todos os associados que não desistam 
de solicitar as suas consultas no CSMC, porque esta 
unidade de saúde é a melhor garantia de assistência 
médica para os deficientes das Forças Armadas.
A oferta da medicina privada em Coimbra é muito 
convidativa actualmente, mas nada nos garante que o 
seja no futuro; assim, nós temos que garantir o direito 
ao acesso à saúde militar até ao fim dos nossos dias.

A Direcção da Delegação

Férias da Delegação
A Delegação de Coimbra informa os associados de 
que a sua Sede se encontra encerrada para férias no 
período de 1 a 19 de Agosto (inclusive).

ADM - Validade dos cartões
A Direcção da Delegação apela aos associados para 
que verifiquem a validade dos seus cartões ADM e 
para que solicitem a sua revalidação com, pelo me-
nos, três meses de antecedência em relação à data 
da validade.

A Direcção da Delegação

Pagamento de quotas
A Direcção da Delegação de Coimbra apela aos as-
sociados para que, no cumprimento do dever asso-
ciativo, procedam à regularização do pagamento das 
suas quotas. Informa-se que o valor anual para o ano 
de 2022 é de 84,00 euros.
Para o efeito, basta contactar a Delegação pelos nú-
meros 239 814 644 ou 917 770 241 ou endereço elec-
trónico  e proceder ao 
respectivo pagamento através do seguinte IBAN: PT50 
0035 0740 0000 4368 5306 7, devendo o mesmo ser de-
vidamente identificado com o número de associado.

A Delegação informa que existem algumas transfe-
rências do mês de Janeiro deste ano que estão por 
identificar, apelando-se aos associados para que 
contactem a Delegação caso ainda não tenham rece-
bido o respetivo recibo.

Faro 

Férias da Delegação
A Delegação de Faro informa os associados de que 
estará encerrada durante o mês de Agosto para férias.

Pagamento de quotas
A Direcção da Delegação de Faro apela aos associa-
dos para continuarem a apoiar a ADFA, mantendo as 
suas quotas em dia. Os associados podem pagar as 
suas quotas na Sede da Delegação ou por transferên-
cia bancária. Para qualquer esclarecimento, os inte-
ressados devem contactar a Delegação pelo telefone 
289 828 515. A Direcção da Delegação de Faro subli-
nha que “manter as quotas em dia contribui para a 
manutenção da ADFA, que lutou e continua a lutar 
pelos direitos de todos os deficientes militares”, e que 
“todos temos o dever de contribuir para uma ADFA 
mais forte, para continuar a lutar pelos nossos direi-
tos. Juntos, somos mais fortes”.

A Direcção da Delegação

Castelo Branco 

Férias da Delegação
A Delegação de Castelo Branco informa os associa-
dos de que a sua Sede se encontra encerrada de 8 a 
26 de Agosto por motivo de férias da funcionária.
Qualquer assunto urgente a tratar contactar o pre-
sidente da Direcção através do telemóvel 932 601 
630/917 429 349.

A Direcção da Delegação

Famalicão 

AGD adiada
A Delegação de Famalicão informa que “a AGD ante-
riormente prevista não foi ou vai ser realizada”, por 
motivo relacionado com a pandemia, que continua 
muito activa na região. A Delegação viu-se assim 
obrigada “tomar medidas drásticas, no sentido de 
preservar a saúde de todos os associados, funcionária 
e dirigentes”, cancelando a Assembleia e informando 
que “será efectuada logo que a situação pandémica 
fique efectivamente controlada”.

Férias da Delegação
De 12 a 22 de Julho a Delegação de Famalicão estará 
encerrada para férias da funcionária. Os casos urgentes 
devem ser comunicados para o número 919 594 510.

Funcionamento da Delegação
A Delegação de Famalicão funciona de Segunda a 
Sexta-feira, das 9h30 às 12h00.
Os assuntos que requeiram a presença física do as-
sociado devem ser agendados pelo endereço elec-
trónico secretaria.famalicao@adfa.org.pt, indicando 
os assuntos a tratar. A Secretaria envia, pela mesma 
via, marcação com dia e hora. A Delegação pode ser 
contactada pelo número 262 322 848 (caso não seja 
atendido, a Secretaria devolve a chamada).
O pagamento de quotas por transferência bancária 
deve ser efectuado através do NIB 0010 0000 3956 
2500 0018 1, do BPI (Quota por mês - 7,00 euros; por 
ano - 84,00 euros).
Quanto às obras na Central de Camionagem onde se 
situa a Sede da Delegação, segundo as últimas notí-
cias, aponta-se para Junho como mês para termina-
rem.
A Direcção da Delegação apela para que os associa-
dos estejam atentos ao ELO, mês a mês, com novas 
informações.
Na Delegação há consultas médicas todas as Sextas-
-feiras de tarde, com início às 14h00, com marcação 
pelo endereço electrónico ou telefone indicados aci-
ma.
Mantêm-se as medidas de prevenção sanitária: o uso 
obrigatório de máscara, a desinfecção das mãos e 
a medição da temperatura corporal. A presença no 
interior das instalações, para atendimento de Secre-
taria, limita-se a um associado de cada vez, excepto 
casais.

A Direcção da Delegação

Madeira

Férias da Delegação
A dDelegação da ADFA na Madeira vai estar encerra-
da no período de 25 de Julho a 12 de Agosto de 2022, 
por motivo de férias da funcionária.
Para qualquer contacto urgente, os interessados po-
dem ligar para os números: 961 798 731 ou 961 798 717.

Pagamento de quotas
A Delegação da ADFA na Madeira lembra aos asso-
ciados residentes naquela região Autónoma, que 
aderiram ao pagamento de quotas por transferência 
bancária, que no próximo dia 19 de Julho será efec-
tuado o levantamento de 84,00 euros, referente às 
quotas do corrente ano. Este pagamento só diz res-
peito aos pensionistas de Invalidez, de Preço Sangue 
e de Sobrevivência.

A Direcção da Delegação

Viseu 

CSM de Coimbra
Um de Junho, ida ao Centro de Saúde Militar de 
Coimbra (CSMC) a consultas, altura para fazer o 
ponto de situação em que se encontra o Centro, se 
tem ou não condições para continuar a acompanhar, 
a dar apoio á família deficiente militar e não só, em 
todas as áreas, especialidades, incluindo exames.
Pelo que vi e conversei, apesar das coisas não es-
tarem a funcionar a 100%, está-se a trabalhar para 
manter o CSMC a funcionar com todas as suas valên-
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cias mas para isso é preciso o apoio de todos.
Mais uma vez se apela ao presidente da Direcção Na-
cional, coronel Nuno Santa Clara Gomes para que, 
junto do Poder, do chefe do Estado-Maior-General 
das Forças Armadas, mantenha esta Unidade de 
Saúde Militar a funcionar no apoio à saúde em toda a 
região centro do País, incluindo o apoio de produtos 
ortopédicos e meios auxiliares de apoio aqui receita-
dos pelo fisiatra.

Eventos - Guerra
Com o estado de calamidade provocado pela Co-
vid-19 e suas variantes, estamos privados de realizar 
eventos e de continuar a mostrar à sociedade que 
os deficientes das Forças Armadas existem, são um 
produto da Guerra Colonial e com este gesto, dizer 
à sociedade que as guerras são más demais para a 
humanidade e por isso se exige paz permanente!
Hoje assistimos à guerra na Ucrânia, que foi invadi-
da pela Rússia de Putin, que decidiu enviar tropas 
russas para derrubar e destruir tudo que apareça à 
frente, sejam mulheres, homens ou crianças, de car-
ro ou a pé, de bicicleta ou de autocarro, em chacinas 
de grupos ou de isolados, com destruição de bens e 
haveres dos ucranianos a quem Putin afirmou não 
considerar gente. Como é possível?
Como pode, em pleno século XXI, o mundo assistir e 
permitir uma catástrofe destas? Ver matar, destruir 
os bens e os haveres das pessoas que com tanto es-
forço e sacrifício conseguiram granjear para viverem 
uma vida digna e que, de um momento para o outro, 
ficaram com tudo destruído, sem casa e sem nada 
para o seu sustento e da família. Tudo pela obsessão 
de um louco ditador, que quer mais um pedaço de 
terra para assim alargar o seu império e a partir daí 
dominar o mundo, mundo que através das grandes 

potências e até Portugal está já a enviar armamento 
para ajudar a Ucrânia. Entende-se que, em vez disso, 
devia logo ter chamado Putin a parar com a guerra, 
e, caso não o fizesse na hora, a ONU não podia dei-
xar Putin e as suas tropas avançar e destruir e matar 
tudo e todos, obrigando o povo ucraniano a fugir da 
sua própria terra para não ser chacinado e enterrado 
em valas comuns!
Sabe-se que estão com receio de uma terceira guerra 
mundial mas, como se sabe e vê, essa guerra mun-
dial já está aí, pois todos estamos a ser afectados 
pelos seus efeitos, as pestes, as doenças, a falta dos 
bens essenciais e o inevitável aumento dos preços 
dos combustíveis (que daqui a pouco está nos 3€/li-
tro) e de bens como o pão, o leite, o arroz, a massa, a 
carne, os ovos, entre muitos outros.
Para Portugal e para o Mundo em especial, à Rússia 
de Putin se diz: como pode invadir outros País e di-
zer que vai libertar o povo dessa Nação, quando o 
que vai fazer é destruir, deixar esse povo na miséria, 
obrigando-o a fugir da sua própria Pátria, sem outra 
qualquer opção, demonstrando que Putin e a Rússia 
não têm respeito pelo valor pela vida humana, como 
o demonstra todos os dias e há mais de três meses. 
Os únicos valores que defende são os da guerra, num 
desrespeito total pelos valores da vida humana, da 
liberdade e da democracia.
Fim à invasão bárbara e assassina! Fim à guerra e aos 
ditadores e um sim muito grande à paz! Sim à vida! 
Sim à liberdade!
Paz, uma exigência permanente…

João Gonçalves

Férias da Delegação
De 15 Agosto a 2 de Setembro as instalações da De-
legação de Viseu vão estar encerradas para descanso 

do pessoal, que necessita de carregar baterias para o 
trabalho até ao Natal, pois na última semana do ano 
voltar a encerrar.
A Delegação pede a compreensão de todos e informa 
que, para qualquer assunto urgente, podem recorrer 
aos contactos 919 356 741 ou 917 366 082.

Pagamento 
de Quotas
A Delegação de Viseu apela ao pagamento das quotas. 
Os associados podem efectuar o pagamento das suas 
quotas através de cheque, vale postal, transferência 
bancária ou multibanco, através do IBAN PT5000 
4531 80400 34119 63803, ou directamente na Sede da 
Delegação. O valor das quotas para o ano 2022 é de 
84,00 euros. Quotas em dia, direitos assegurados!

Actualização de dados
É notória a falta de dados em alguns processos dos 
associados e por isso, para que a Gestão Integrada 
de Sócios (GIS) seja uma realidade, para informati-
camente ficar com os dados todos certos e até as tro-
cas de correspondência, devoluções do jornal ELO 
não aconteçam e tudo fique a funcionar em pleno, 
vamos todos colaborar com a Delegação no forneci-
mento de dados que faltam. Para o efeito, poderão 
fornece-los quando contactados pelos serviços da 
Delegação, para a Alexandra, através do telefone 232 
416 034 ou pelo telemóvel 917 366 082.
Contamos com a vossa colaboração!

A Direcção da Delegação

ESTE ESPAÇO
PODE SER SEU!
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Audiência com a Comissão Parlamentar dos Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias, na Assembleia da República

ADFA quer problemas dos deficientes militares 
resolvidos até aos 50 anos do 25 de Abril

A ADFA pretende que as questões reivin-
dicativas dos deficientes das Forças Ar-
madas e o encerramento do contencio-
so da Guerra Colonial fiquem resolvidos 
até ao cinquentenário da Revolução de 

25 de Abril e da fundação da Associação. Este apelo 
foi apresentado, no dia 15 de Junho, na Assembleia 
da República, na audiência solicitada pela ADFA à 
Comissão Parlamentar de Assuntos Constitucio-
nais, Direitos, Liberdades e Garantias, presidida 
pelo deputado Fernando Negrão.
A ADFA foi representada pela DN, através do presi-
dente Nuno Santa Clara, do secretário, Manuel Lo-
pes Dias e do tesoureiro Cândido Patuleia Mendes.
Os membros da Comissão Parlamentar ouviram a 
exposição sobre a Associação e o seu historial, sen-
do referido o Caderno Reivindicativo, que é bem 
conhecido dos Partidos com assento parlamentar, 
aos quais foi enviado logo após a última AGN.
No apelo deixado pela ADFA, foi lembrado que a 
Associação “nasceu do pouco cuidado ou do despre-
zo mesmo a que foram votados os deficientes milita-
res durante o tempo da Guerra [Colonial]”.
“Não é por acaso que alguns de nós fizeram parte do 25 
de Abril e isso tem a ver com aquela necessidade que ti-
vemos, num conceito que para nós é extremamente im-
portante, que é a cidadania plena. (…) O grande apelo 
que faço a esta casa que nos merece todo o respeito é 
esse: porque não aproveitar os 50 anos do 25 de Abril, 
os 50 anos da fundação da ADFA, para encerrar o nosso 
contencioso?”, questionou o presidente da DN, citado 
pela Agência Lusa, em vários jornais diários.
Foi referido o envelhecimento, os problemas de saú-
de e das viúvas dos deficientes militares, e a proposta 
de comemorar os 50 anos do 25 de Abril e da ADFA 
com o encerramento do contencioso da Guerra 
Colonial, pondo em contraste o tempo que levou a 
solução do caso da I Guerra Mundial (menos de 10 
anos) com o caso dos deficientes militares da Guerra 
Colonial (que se arrasta há quase meio século).

Reconhecimento em vez de esquecimento
Seguiu-se um período de perguntas por parte dos 
deputados presentes.

O Partido Socialista inquiriu sobre as prioridades que 
a ADFA dá às suas reivindicações e sobre o relaciona-
mento com o Governo, em termos da sua resolução.
O Partido Social Democrata perguntou sobre o 
apoio aos deficientes militares e antigos combaten-
tes, sem esquecer as dificuldades no fornecimento 
de próteses e ajudas técnicas.
Para além dos temas anteriores, o Chega inquirindo 
também qual a situação relativa à Rede Nacional de 
Apoio (Stress de Guerra).
O Iniciativa Liberal falou sobre a dívida para com os 
antigos combatentes.
O Partido Comunista Português abordou a propos-
ta de melhoria das pensões de antigos combatentes 
e de outras propostas apresentadas pelo Grupo Par-
lamentar e não resolvidas (como o caso das promo-
ções atrasadas).
O Bloco de Esquerda recordou que os DFA foram as 
vítimas de uma guerra injusta.
A ADFA referiu que não estabelece prioridades no 
seu Caderno Reivindicativo, podendo ser explora-
das oportunidades, sem perder de vista o conjunto 
das reivindicações.
Foi também referido que a Associação, na reunião 
com a ministra da Defesa Nacional (no dia anterior, 
14 de Junho), propôs a constituição de um grupo 
de trabalho para agilizar as respostas, a exemplo do 
agora extinto Conselho Consultivo para os Assun-
tos dos Deficientes das Forças Armadas (CCADFA).
Foram referidos os problemas decorrentes da jun-
ção da ADM com o IASFA, e a atribuição do apoio 
aos DFA através deste organismo, bem como os 
atrasos decorrentes da criação do actual Laborató-
rio Nacional do Medicamento (LM), o fecho de uni-
dades de saúde militares, o carácter de urgência da 
prescrição de próteses e ajudas técnicas, a situação 
das viúvas, sublinhando-se que “embora a ADFA 
tenha tido a sua génese na Guerra Colonial, não é 
uma organização de antigos combatentes, mas de 
deficientes militares”.
“Temos que ter a consciência de que ficar sem uma 
prótese não é o mesmo que ficar sem uma escova de 
dentes, [o cidadão] não se desloca pura e simples-
mente, está diminuído. E depois há processos admi-

nistrativos que são caros. Não sei se têm noção, mas 
uma prótese de uma perna já não é como antigamen-
te um bocado de pau com uma borracha na ponta, 
é uma coisa eletrónica que pode custar 30 ou 40 mil 
euros”, alertou o presidente da DN, que afirmou ain-
da que a ajuda aos deficientes das Forças Armadas “é 
não só uma questão cívica, é uma questão de ética”.

Reivindicações colhem manifestações   
de apoio geral
Todos os partidos concordaram quanto à impor-
tância das reivindicações da ADFA.
A deputada socialista Anabela Real referiu que o 
seu Grupo Parlamentar regista as preocupações da 
ADFA, priorizando-as, pois trata-se de “um desígnio 
nacional”.
Emília Cerqueira, do PSD, mostrou preocupação 
pelo “tratamento, em matéria de integração”, feito 
pelo Governo aos deficientes das Forças Armadas, 
apelando a que “as acções sejam coincidentes com 
os discursos”.
O deputado Pedro Pessanha, do Chega, disse que 
os antigos combatentes, e nomeadamente os defi-
cientes das Forças Armadas, são uma “prioridade 
absoluta” para o partido, colocando novas questões 
à ADFA.
Patrícia Gilvaz, do Iniciativa Liberal, lembrou que 
este deve ser um tema independente de “posiciona-
mentos político-partidários”, ou seja, transversal, 
com uma “resposta digna e duradoura”.
Aludindo à expectativa que tem sido criada, o depu-
tado comunista João Dias lamentou que “quando se 
chega ao momento de traduzir essa expectativa, na 
prática, em alteração da vida dos antigos combaten-
tes, aí já não se traduz”.
A deputada Joana Mortágua, do Bloco de Esquerda, 
referiu que a “aparente unanimidade no discurso” 
dos partidos tem que ser “traduzida em mais acção”.
Encerrando a audiência, o presidente da Comissão 
Parlamentar, deputado do PSD Fernando Negrão, 
considerou: “esperemos que essa ideia da comemo-
ração do 25 de Abril com a pacificação com os pro-
blemas que versam da Guerra Colonial sejam resol-
vidos e essa ideia é uma ideia muito interessante”.
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A ADFA foi recebida em audiência pela minis-
tra da Defesa Nacional, Helena Carreiras, 
no dia 14 de Junho, no edifício do MDN, em 
Lisboa. Na audiência, que a ADFA havia soli-
citado à ministra, a Associação esteve repre-

sentada pelo presidente da MAGN, Joaquim Mano Pó-
voas, pelo presidente do CFN, António Neves, e pela DN, 
presidente Nuno Santa Clara Gomes, secretário Manuel 
Lopes Dias e tesoureiro Cândido Patuleia Mendes. A As-
sociação apresentou um Memorando à governante (que 
o ELO reproduz, na íntegra, nesta página).
A ADFA fez uma exposição inicial sobre os seus objec-
tivos e história, com referência ao Caderno Reivindica-
tivo aprovado na última AGN, que era já do conheci-
mento do Ministério.
Foram também referidos os problemas decorrentes 
do envelhecimento, das dificuldades no apoio médi-
co e medicamentoso e no fornecimento de próteses e 
ajudas técnicas, tendo sido sublinhado que “tal se deve 
mais a práticas más do que a problemas orçamentais”. 
Os atrasos processuais foram também evocados, tendo sido 
referido que têm origem em “entraves administrativos”.
Foi também apresentada a proposta da ADFA para que 
os cinquentenários do 25 de Abril e da ADFA sejam mar-
cados pelo encerramento do contencioso da Guerra Co-
lonial, e que a nossa Associação seja parte integrante da 
Comissão encarregada dessas comemorações.
Sobre o cumprimento das medidas preconizadas no 
Caderno Reivindicativo, foi reafirmado que “não de-
vem ser consideradas prioridades, mas apenas oportu-
nidades na resolução dos problemas, todos tidos como 
de igual importância”.
Foi referida a importância que a ADFA dá à preservação 
da memória da sua luta pelos direitos dos deficientes 
militares e dos deficientes em geral, e da preservação 
do seu património material e imaterial, assim como 
das formas da sua recolha, conservação, tratamento 
e base de pesquisa histórica a sociológica, já em parte 
tratada pelo Museu da Guerra Colonial, de Famalicão. 
Este aspecto mereceu muita atenção da governante, 
que prometeu apoiar o projecto.
Dentro da linha do legado da ADFA, foi ainda referido 
o Projecto do CAIP, e o seu impacto local na área da 
saúde mental, e como forma de preservar o trabalho da 
ADFA e a sua memória.
Foi ainda referida a necessidade de encerrar de vez a 
questão da Quinta das Camélias.
Através de uma intervenção do presidente do CFN, foi 
salientado, para além da quase inoperacionalidade dos 
actuais cartões identificativos dos deficientes militares, 
que nas últimas afirmações dos poderes políticos, as 
referências aos antigos combatentes têm eclipsado as 
dos deficientes militares. “Ora, se bem que a nossa gé-
nese tenha sido nas campanhas de África, a deficiência 
não deve ser confundida com a mera condição de antigo 
combatente”, destacou a ADFA.
Foi referida a necessidade de colaboração estreita en-
tre o MDN e a ADFA, como havia no tempo do Con-
selho Consultivo para os Assuntos dos Deficientes das 
Forças Armadas (CCADFA), sugerindo-se a activação 
de um grupo de trabalho, o que teve boa aceitação por 
parte da ministra.
Foi proposto pela ADFA que os Orçamentos do Estado 
para 2023 e 2024 devem acolher algumas das reivindi-
cações constantes no Caderno Reivindicativo da Asso-
ciação.
A audiência terminou com a reafirmação, por parte da 
ministra da Defesa Nacional, da maior abertura para 
dialogar com a ADFA e procurar as soluções para os 
problemas apresentados.

Memorando
Na sequência do pedido de audiência formulado pela 
Direcção Nacional da ADFA, foi elaborado o presente 
Memorando, destinado a ser entregue a Sua Excelên-

cia a Ministra da Defesa Nacional, na audiência marca-
da para 14 de Junho. Não tendo sido fixada agenda para 
o encontro, a ADFA propõe o seguinte enquadramento:
1. Esta Associação, fundada escassas três semanas 

após o 25 de Abril de 1974, é um dos primeiros fru-
tos da Revolução, nascendo de anos de tomada de 
consciência dos militares feridos, acidentados e 
doentes em resultado da Guerra Colonial, do aban-
dono a que estavam votados, bem como dos cami-
nhos que tomava um governo autoritário e autista 
sobre uma guerra sem fim à vista. Assim, a sua fun-
dação reveste-se de um conjunto de ideias e sen-
timentos, desde a solidariedade criada, tanto nas 
picadas e matas africanas, como nas Enfermarias 
dos Hospitais Militares e nos Depósitos de inca-
pacitados e desamparados, até à ânsia de viver em 
Democracia, através da livre reunião e associação, 
materializada pela criação da ADFA. Esse espírito 
mantém-se, e a vinda da Direcção Nacional a esta 
audiência deve se entendida como uma forma de 
transmissão da vontade dos nossos associados, ex-
pressa na última Assembleia Geral Nacional.

2. Nessa Assembleia foi aprovado um documento a que 
chamamos “Caderno Reivindicativo”, de que se junta 
cópia, embora tenha já sido enviado ao MDN, Esta-
dos-Maiores e outras instâncias. Nesse documento, 
aparece uma separação entre as reivindicações que 
carecem de iniciativa legislativa (p. explo., actualização 
de pensões) e as que apenas carecem de correcção de 
más práticas ou entendimentos redutores dos direitos 
dos deficientes militares, já consignados na Lei.

3. Estando em curso a promoção do OE para 2023, terão 
naturalmente mais urgência os casos que se prendem 
com a sua aprovação. Para além da manutenção e 
mesmo reforço da contribuição do MDN para o fun-
cionamento da ADFA (que, recorde-se, se tem vindo 
a substituir o Estado no apoio aos deficientes milita-
res e suas famílias), situação que tenderá a agravar-se 
com o anunciado aumento dos salários nos próximos 
anos, apontam-se os seguintes casos:
a) Manutenção do apoio médico, medicamento-

so, de próteses e ajudas técnicas aos deficien-
tes militares, evitando a confusão gerada com a 
atribuição desse apoio através da ADM/IASFA, 
geradora de mal entendidos e até questões le-
gais, dos quais resultam problemas nesse apoio 
e desconforto entre os beneficiários da ADM e os 
que têm direito à assistência médica integral;

b) Correcção das pensões dos antigos furriéis do 
Exército, cujo posto foi extinto, e que se viram 
relegados para o nível de praças, sem que tal 
derivasse de castigo por quem de direito; o 
mesmo quanto a praças que foram requalifica-
das, com perda do escalão de vencimento a que 
tinham ascendido (DL n.º 296/2009);

c) Promoção de oficiais e sargentos que tinham fi-
cado para trás na aplicação do DL n.º 134/1997;

d) Processamento e conclusão dos processos de 
qualificação e revisão de deficientes milita-

res, nos quais se registam por vezes atrasos de 
mais de dois anos, quando os prazos estabe-
lecidos são muito inferiores (Despacho n.º 7/
SEDN/2017);

e) Agilização dos processos pendentes na CGA, no-
meadamente nos casos de aplicação do Lei n.º 
46/2020 e DL n.º 503/99, e atribuição de pensão 
à data da homologação da Junta Médica;

4. Em sede de iniciativa legislativa, importa recordar 
os seguintes pontos:a) A revisão proposta das pensões mínimas da CGA 

dos deficientes em serviço (não considerados 
em campanha), que entendemos não deverem 
ser inferiores ao salário mínimo nacional;b) O alargamento da atribuição de abono suple-
mentar de invalidez a deficientes em serviço 
com menos de 60%;c) A possibilidade de recurso dos GDFA e GDSEN 
para reavaliação da deficiência;d) A possibilidade dos não militares (milícias e 
outros) poderem abrir processo de qualificação 
como deficientes militares;

5. A estas questões que podemos considerar do ime-
diato (sem esquecer as restantes), há que juntar as 
seguintes:
a A integração da ADFA no conjunto de entida-

des que participarão nas comemorações dos 50 
anos do 25 de Abril, incluindo nelas os 50 anos 
da nossa Associação;

b) Apoio institucional nas Jornadas de Reflexão 
que a ADFA se propõe realizar sobre Saúde Mi-
litar no próximo Outono;

c) Apoio institucional num Encontro de Antigos 
Combatentes de Angola, Moçambique e Guiné, 
a realizar em 2024;

d) Apoio a um marco histórico a desenvolver na 
nossa Sede Nacional, que seja um testemunho 
para as gerações futuras, do que foi a luta dos 
deficientes militares pelo seu reconhecimento, 
aceitação, reparação e reintegração na socieda-
de portuguesa;

e) Apoio no Projecto do Centro de Apoio Integrado 
do Porto (CAIP) como forma de partilha de com-
petências e preservação da memória da ADFA;

f) Garantia da continuidade do Sistema de Saúde 
Militar, nomeadamente através dos Hospitais 
Militares de Lisboa, Porto e Coimbra, direta-
mente ou através de parcerias a estabelecer, de 
modo a manter-se o apoio de proximidade;

g) Clarificação da posição dos DFA em relação ao 
IASFA, deixando, por um lado, de ser obrigató-
ria a inscrição, para poder beneficiar dos seus 
direitos de saúde, e por outro, da possibilidade 
de adesão de pleno direito aos que pretendam 
fazê-lo de forma voluntária.

Lisboa, 9 de junho de 2022
O presidente da Direcção Nacional da ADFA,

José Nuno da Câmara Santa Clara Gomes

ADFA apresenta Memorando

Audiência com a ministra da Defesa Nacional
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Contactos dos Técnicos

ÁREA GEOGRÁFICA TÉCNICO/A

Distrito de Bragança
Todos os concelhos

Distrito de Vila Real
Todos os concelhos

Distrito de Viana do Castelo
Todos os concelhos

Distrito de Braga
Todos os concelhos

Distrito de Viseu
Todos os concelhos

Distrito da Guarda
Todos os concelhos

Polo Porto

Carina Pinto
T. 925 604 523

carina.pinto@padm.crpg.pt

Distrito do Porto
Concelhos do Porto, Matosinhos, Vila Nova de Gaia, Trofa, 
Santo Tirso, Povoa de Varzim, Vila do Conde, Marco de 
Canaveses, Amarante, Felgueiras e Baião

Distrito Aveiro
Todos os concelhos

Polo Porto

Vera Silva
T. 960 076 911

vera.silva@padm.crpg.pt

Distrito do Porto

    Ferreira, Lousada, Maia e Gondomar

Polo Porto

Ana Moreira
T. 913 660 377

ana.moreira@padm.crpg.pt

Distrito de Coimbra
Todos os concelhos

Distrito de Leiria
Todos os concelhos

Distrito da Castelo Branco
Todos os concelhos

Distrito de Santarém
Todos os concelhos

Polo Coimbra

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt

Distrito de Lisboa
Todos os concelhos

Polo Lisboa

Ana Machado
T. 917 365 357

ana.machado@padm.crpg.pt

Distrito de Setúbal
Todos os concelhos

Distrito de Portalegre
Todos os concelhos

Distrito de Évora
Todos os concelhos

Distrito de Beja
Todos os concelhos

Distrito de Faro
Todos os concelhos

Polo Alentejo/Algarve

Andreia Caeiro
T. 925 574 012

andreia.caeiro@padm.crpg.pt

Região Autónoma da Madeira

Polo da Madeira

Tânia Gonçalves
T. 968 581 300

tania.goncalves@padm.crpg.pt

Região Autónoma dos Açores

Polo dos Açores

Maria Botelho
T. 960 076 876

 maria.botelho@padm.crpg.pt

21.º Aniversário
Associação do 

Museu da Guerra 
Colonial

CONVITE / PROGRAMA

 

 

 

 -

 -

 

 

 

CONVIDA-SE TODOS OS COMBATENTES 
E POPULAÇÃO EM GERAL A PARTICIPAR

NESTE EVENTO
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Associação Museu da Guerra Colonial      
celebra 21.º Aniversário
9 de Julho – 10h00 – Freguesia de Ribeirão – Vila Nova de Famalicão

8.º Aniversário do Hospital das Forças Armadas

O chefe da Casa Militar do Presidente da 
República, vice-almirante Luís Carlos de 
Sousa Pereira, vai presidir às comemo-
rações do 21.º Aniversário da Associação 
Museu da Guerra Colonial (AMGC), nas 

instalações do Museu, na freguesia de Ribeirão, Vila 
Nova de Famalicão, pelas 10h00 do próximo dia 9 de 
Julho.
A ADFA e o ELO foram convidados a integrar as cele-
brações.
Durante o acto comemorativo vai ser assinada um 
Acordo Específico de Cooperação Técnica, Científica 
e Cultural, numa parceria entre o Ministério da Defesa 
e dos Combatentes da Liberdade da Pátria, o Centro 

Guiné-Bissau e o Museu da Guerra Colonial.
O presidente da Direcção da Associação Museu da 
Guerra Colonial, Augusto Silva, destacou o programa 
deste dia festivo:

10h15 – Recepção aos convidados;
10h30 – Hastear a Bandeira Nacional;
10h45 – Sessão Solene de Comemoração do 21.º Aniver-
sário da AMGC;
11h15 – Assinatura do “Acordo Específico de Coopera-
ção Técnica, Científica e Cultural”;
11h20 – Divulgação dos Museus da Guiné-Bissau pelos repre-
sentantes da Secretaria de Estado da Cultura da Guiné-Bissau;
11h50 – Visita ao Museu;
12h30 – Assinatura do Livro de Honra;
12h45 - Verde de Honra.

A celebração do Aniversário da AMGC realiza-se em si-
multâneo com as comemorações do Dia da Cidade de 
Vila Nova de Famalicão.
Informações em info@museuguerracolonial.pt ou atra-
vés do número 252 217 998.
O Museu da Guerra Colonial localiza-se no Lago Dis-
count, Lote 35 A, em Ribeirão, Vila Nova de Famalicão.

No dia 27 de Maio decorreu o 8.º Aniver-
sário do Hospital da Forças Armadas 
(HFAR), em sessão para a qual a ADFA 
foi convidada, no Auditório do HFAR, 
tendo sido presidida pelo major-gene-

ral médico João Pedro Jácome de Castro, director de 
Saúde Militar, em representação do almirante CE-
MGFA, e com a presença de várias entidades ligadas 
à Saúde Militar. A ADFA esteve representada pelo 
presidente da DN, Nuno Santa Clara Gomes.
A cerimónia começou com uma alocução do como-
doro médico naval Francisco Gamito Guerreiro, di-

rector do HFAR, seguida de uma exposição da pro-
fessora doutora Susana Ratinho, do ISCTE, sobre os 
problemas da Logística na gestão hospitalar, tema 
que, segundo o presidente da DN, “muito interessa 
aos deficientes militares, a braços com demoras no 
atendimento e fornecimento de assistência medica-
mentosa, de próteses e ajudas técnicas”.
Nas alocuções do director do HFAR, comodoro mé-
dico Francisco Gamito Guerreiro, e nas do major-
-general médico Jácome de Castro foram referidas 
as obrigações das Forças Armadas para com os seus 
deficientes, e também antigos combatentes, bem 

como da Família Militar, considerada como uma das 
razões de existência do Serviço de Saúde Militar.
No almoço-convívio que se seguiu, houve oportuni-
dade para trocar informação com o director do La-
boratório Nacional do Medicamento (LM), entidade 
responsável pelo fornecimento de medicamentos, 
próteses e ajudas técnicas, com o presidente da Liga 
dos Amigos do HFAR, tenente-general Vizela Cardo-
so, e com vários chefes de serviço na área da Saúde 
Militar. “Em todas as entidades foi encontrada a von-
tade de colaborar com a ADFA e com as suas causas”, 
referiu o presidente da DN.
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Instituto Nacional para a Reabilitação

29 de Maio

Dia das Operações de Paz e Humanitárias

51.º Aniversário do Lar Militar

O Instituto Nacional para a Reabilitação 
(INR) está a fazer a apresentação da Es-
tratégia Nacional para a Inclusão das 
Pessoas com Deficiência (ENIPD). As 
sessões tiveram como função “a sen-

sibilização para os objectivos estratégicos da ENIPD 

2021-2025 em todas as áreas de políticas públicas, 
identificação de eixos estratégicos, objectivos gerais, 
organismos responsáveis e a envolver, identificação 
de compromissos e responsabilidades na implemen-
tação das medidas ENIPD, no quadro da gestão das 
Organizações Não-Governamentais de Pessoas com 

Deficiência (ONGPD) e dotar de informação os diri-
gentes associativos, com intervenção na execução de 
medidas para potenciar a implementação da ENIPD”.
As sessões tiveram como destinatários os dirigentes 
e técnicos das ONGPD, e ocorreram em várias zonas 
do País, durante o mês de Junho.

O presidente da DN, Nuno Santa Clara 
Gomes, representou a Associação na 
homenagem aos militares mortos no 
decorrer de operações de manutenção 
da Paz, no dia 29 de Maio, junto ao Mo-

numento aos Combatentes do Ultramar, em Belém, 
Lisboa, em cerimónia organizada pelo Ministério da 
Defesa Nacional e pela Liga dos Combatentes.
Estiveram presentes a Banda da Força Aérea e uma 
força composta por um pelotão da Marinha, um do 
Exército (Comandos), um da Força Aérea e um da 
GNR (Força de Intervenção). A PSP enviou uma co-
roa de flores, mas não incorporou as forças.
Durante a homenagem aos mortos, foi executada 
uma salva de 19 tiros de artilharia, por uma bateria 
de obuses 8,8cm.
Nas alocuções, o tenente-general Joaquim Chito Ro-
drigues, presidente da Liga dos Combatentes, falou, 
sobretudo, sobre o momento presente, e o tenente-
-general Hermínio Maio falou sobre a sua experiên-
cia em Forças Nacionais Destacadas.
A ministra da Defesa Nacional falou sobre os proble-
mas das Forças Armadas, destacando-se uma refe-
rência ao apoio dos serviços de psicologia do Exérci-
to às Forças Nacionais Destacadas e suas famílias. O 
presidente da DN realçou a importância desta refe-
rência, lembrando “os antecedentes, na Guerra Colo-
nial, e os resultados que causou a falta desse apoio aos 
combatentes da época”.

A ADFA participou no almoço comemora-
tivo do 51.º Aniversário do Lar Militar da 
Cruz Vermelha Portuguesa, realizado, no 
dia 29 de Junho, nas instalações do Lar, 
em Lisboa. Representou a Associação o 

presidente da DN, Nuno Santa Clara Gomes.

O encontro festivo teve lugar no jardim do Lar Mili-
tar, num almoço-convívio que juntou representan-
tes da Instituição Militar e outros convidados com os 
residentes e profissionais daquela Instituição.
O ambiente foi animado pelo quarteto de saxofones 
da Banda de Música da Força Aérea, que interpretou 

várias peças musicais, muito do agrado dos partici-
pantes.
Criado em 24 de Junho de 1971 para acolher e rea-
bilitar os grandes deficientes das Forças Armadas, o 
Lar Militar da Cruz Vermelha Portuguesa é a casa de 
alguns associados da ADFA.
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O Centro de Estudos Sociais (CES) da Univer-
sidade de Coimbra, divulgou o filme-docu-
mentário “Deficiência e Vida Independente 
em Portugal: lugares, corpos e lutas”, que 
foi produzido no âmbito do projecto de in-

vestigação “DECIDE - Deficiência e autodeterminação: o 
desafio da «vida independente» em Portugal”.
O documentário foi realizado, em 2021, pelos investiga-
dores do CES Bruno Sena Martins e Fernando Fontes.
O acesso às versões longa e curta do vídeo pode 

ser efectuada através dos seguintes links: ví-
deo versão longa (21:33): https://www.youtu-
be.com/watch?v=wNsUPatLVNM e vídeo ver-
são curta (04:50): https://www.youtube.com/
watch?v=bDGgIHBmvqA.

O Conselho Consultivo do Observatório 
da Deficiência e Direitos Humanos – 
ODDH realizou uma reunião, no dia 1 
de Abril, em Lisboa. A ADFA foi repre-
sentada pela assessora jurídica nacio-

nal, Helena Afonso, tendo participado na reunião 
Paula Campos Pinto (ISCSP), Patrícia Neca (ISCSP), 
Sofia Bento (ISCSP), Vera Andersen Benvalot (Nova-
mente), Carlos Viegas, Roda Moreira, (Humanitas), 
Fernando Campilho (FPDA), Fernando Fontes (CES), 
Raul Rocha (Formen), Leonarda Silva (ASMAL), Rui 
Coimbras (FAPPC), Rosa Pacheco (PaisEm-Rede), 
Cristina Passos (Fundação Liga), Maria F. Monteiro, 
Jorge Falcato, (CVI) e Helena Rato (APD).
Na ordem dos trabalhos estavam incluídos a pres-
tação de informações, o balanço das actividades 
realizadas em 2021, o planeamento de actividades 
a realizar em 2022 e outros assuntos.
No ponto dedicado às informações, Paula Campos 
Pinto aludiu ao alargamento do Conselho Consul-
tivo do ODDH, contando com as intervenções da 
FNERDM – Fátima Martins, Associação CVI – Jorge 

Falcato, Universidade do Porto – Alexandra Lopes e 
CES Universidade Coimbra – Fernando Fontes.
No balanço das actividades realizadas em 2021, foi 
referida, no âmbito da investigação, a conclusão do 
Projecto DECIDE, Deficiência e Autodeterminação: 
O desafio da vida independente. Foi também refe-
rida a submissão à FCT da aprovação do Projecto 
EQUAL – Igualdade perante a lei e o direito à au-
todeterminação de pessoa com deficiência intelec-
tual e psicossocial. Falou-se também do Relatório 
Anual de Pessoas com Deficiência em Portugal: In-
dicadores de Direitos Humanos – 2021 e da partici-
pação na EDE (European Disability Expertise), uma 
rede de especialistas na área da deficiência, repre-
sentantes de todos os Estados-Membros da União 
Europeia e do Reino Unido.
No quadro da Formação, em 2021 tiveram lugar a 
participação no DARE – “Disability Advocacy and Re-
search in Europe”, que visa formar uma nova geração 
de investigadores para responder aos desafios socie-
tais decorrentes da aplicação da CDPD, e o acolhi-
mento e apoio a estudantes de pós-graduação.

Foram ainda apresentadas outras informações e 
publicações em newsletters, na rede social Linke-
din, em artigos científicos, e na comunicação social 
em geral.
Foi ainda referida a participação na Audição Públi-
ca sobre o “Estudo do regime de reforma antecipada 
para pessoas com deficiência”, na Assembleia da Re-
pública. - Projecto “A diversidade Faz” e o Projecto-
-piloto “Cultura/Indicadores 2030”, para Agenda 
2030 na cultura.
No ponto dedicado ao planeamento de actividades 
em 2022 foram referenciadas: o Colóquio “A lente 
dos direitos humanos na pesquisa social na deficiên-
cia: Indicadores e processos”, em 7 de Abril, o Ciclo 
de workshops de investigação, a conclusão do pro-
jeto DARE, o desenvolvimento do projeto EQUAL, 
o prosseguimento da participação na rede EDE, a 
preparação e elaboração do Relatório de Pessoas 
com Deficiência em Portugal: Indicadores de Di-
reitos Humanos 2022, a preparação e realização do 
Encontro Anual do ODDH, a realizar em Dezembro 
próximo.

No dia 21 de junho teve lugar, na Sede Na-
cional da ADFA, a reunião mensal com 
os tenentes-coronéis Paulo Santos e Tia-
go Simenta, do Laboratório Nacional do 
Medicamento (LM), na qual foi feito o 

ponto de situação sobre o fornecimento de próteses e 
ajudas técnicas e também da cadeia de abastecimen-
to das farmácias dos Hospitais Militares.

Foi dito que, embora o LM tenha sido afetado por um 
surto de COVID-19, os serviços continuaram a labo-
rar, com a normalidade possível.
Tendo surgido dificuldades no fornecimento de cal-
çado especial, foi solicitado o auxílio da ADFA, no sen-
tido de localizar empresas que trabalhem no ramo, de 
modo a poderem ser contactadas pelo LM para o pro-
cesso de aquisição.

Foram também detectadas dificuldades na aquisição 
de aparelhos auditivos na área do Grande Porto, por 
falta de resposta dos eventuais fornecedores. Tam-
bém foram detectadas especificações técnicas insufi-
cientes no receituário, pelo que se aconselha que os 
beneficiários as solicitem aos médicos, aquando da 
prescrição.

Reunião de trabalho com a ADFA

Associação Nacional 
de Sargentos

“Deficiência e Vida Independente em Portugal: lugares, corpos e lutas”

CES divulga filme-documentário

Reunião do Conselho Consultivo do ODDH

Ponto de situação

Laboratório Nacional do Medicamento

O presidente da Associação Nacional de Sar-
gentos (ANS), sargento-mor António Lima 
Coelho, visitou a Sede Nacional da ADFA 
para uma reunião de trabalho com a Direc-
ção Nacional, no dia 3 de Junho.

A reunião foi seguida de almoço, destinando-se este en-
contro “a explorar e desenvolver linhas de trabalho co-
muns à ADFA e à ANS, com vista a possíveis ações de coo-
peração”, segundo evidenciou o presidente da DN, Nuno 
Santa Clara Gomes, que neste representou a Direcção 
Nacional, acompanhado pelo tesoureiro Cândido Patu-
leia Mendes.
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O Presidente da República e Comandante 
Supremo das Forças Armadas, Marcelo 
Rebelo de Sousa, fez um discurso dedica-
do ao povo português, na celebração do 
dia de Portugal, de Camões e das Comu-

nidades Portuguesas, 10 de Junho, nas celebrações 
oficiais realizadas na cidade de Braga.
“É razão de ser o que somos e como somos, viva o 
povo português, vivam os portugueses de ontem, de 
hoje e de sempre onde quer que façam Portugal. Viva 
o nosso querido Portugal”, afirmou o Chefe do Esta-
do, durante a cerimónia militar comemorativa que 
teve lugar na Avenida da Liberdade, em Braga.
Durante o discurso que proferiu, o Presidente da Re-
pública apontou as vitórias de Portugal, País cuja his-
tória avança para os 879 anos.
“Se é verdade que os seus soberanos, os seus líderes, os 
seus chefes encheram também páginas da nossa Histó-

ria, não é menos que sem o povo, sem a arraia-miúda 
de que falava Fernão Lopes, não teria havido o Portu-
gal que temos”, sublinhou, lembrando a Cimeira dos 
Oceanos de Lisboa, que “só é possível em Portugal por-
que o mesmo povo português escolheu o oceano como 
seu destino”.
Na intervenção, o Chefe do Estado e Comandante 
Supremo das Forças Armadas aludiu às forças mi-
litares como “o povo armado para servir Portugal”, 
destacando as suas missões internacionais. “É o povo 
com armas que faz e quer fazer a Paz, em Moçambi-
que, na República Centro-Africana, no Mali, no Golfo 
da Guiné, no Mediterrâneo, na Lituânia, na Roménia”, 
salientou.
“A nossa pátria é História, é memória, é língua, é alma, 
é sucesso e fracasso, heróis, líderes, em monarquia como 
em República. Mas é muito mais do que isso. É povo, é 
povo com séculos de raízes”, resumiu.

A ADFA esteve representada na cerimónia pelo presi-
dente da Direcção Nacional, Nuno Santa Clara Gomes.
A Cerimónia Militar teve início com a execução do 
Hino Nacional pela Banda do Exército, sendo, em si-
multâneo, executada uma salva de 21 tiros pelo Re-
gimento de Artilharia 5. O Presidente da República, 
acompanhado pelo brigadeiro-general Sérgio Mar-
ques, passou revista às forças em parada.
Seguiu-se a Cerimónia de Homenagem aos Mortos, 
que incluiu um sobrevôo de homenagem por uma es-
quadrilha de aeronaves F-16M da Força Aérea.
Após as intervenções, deu-se início ao desfile militar, 
com um sobrevoo de meios aéreos, seguido de uma 
formação de antigos combatentes, desfilando depois 
as forças em parada e as forças equipadas para com-
bate, em continência ao Comandante Supremo das 
Forças Armadas, seguidas da força a cavalo e da força 
motorizada, que encerrou a Cerimónia.

Dia de Portugal celebrado em Braga
ADFA nas comemorações oficiais

O Conselho de Ministros divulgou, em Co-
municado do dia 30 de Junho último, que 
“foi aprovado o decreto que regulamenta a 
actualização extraordinária das pensões, 
prevista na Lei do Orçamento do Estado 

de 2022”, realçando que “esta actualização extraordiná-

ria, à semelhança das efectuadas pelo anterior Governo 
desde 2017, prevê um aumento de dez euros mensais no 
valor da pensão a atribuir ao pensionista, de forma a 
aumentar o rendimento dos pensionistas com pensões 
mais baixas, já em 2022”.
Foi ainda informado que “esta actualização, que produz 

efeitos a Janeiro, abrange os pensionistas de invalidez, 
velhice e sobrevivência do sistema de Segurança Social 
e os pensionistas por aposentação, reforma e sobrevivên-
cia do regime de protecção social convergente cujo mon-
tante global das pensões seja igual ou inferior a 2,5 vezes 
o valor do Indexante dos Apoios Sociais (IAS) em vigor”.

Comunicado do Conselho de Ministros
Actualização extraordinária das pensões

Teve lugar no dia 28 de Junho, no Auditó-
rio Jorge Maurício, na Sede Nacional, em 
Lisboa, a reunião entre os Órgãos Sociais 
Nacionais e os presidentes das Delega-
ções.

A ordem dos trabalhos foi composta por três pon-
tos:

1. Análise e aconselhamento do início da alteração 
de conceito, para uma gestão profissionalizada e 
sustentável dos Serviços da Sede Nacional, que têm 
implicação com comparticipações externas, como 
o caso específico dos Serviços Médicos, Restauran-
te e Bar;
2. Situação anómala da presença e pernoita, du-

rante cerca de dois meses fora do espaço da Sede 
Nacional, de dois associados para ali trazidos pela 
Direcção da Delegação de Lisboa;
3. Circunstâncias a ter em conta na elaboração dos 
próximos orçamentos, face a eventuais restrições 
de apoios financeiros, no presente enquadramento 
interno e externo.

Órgãos Sociais Nacionais

Reunião com os presidentes das Delegações
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Em 1972, cumpria o Serviço Militar Obriga-
tório em S. Tomé e Príncipe. Certa noite 
do mês de Agosto daquele ano, estava em 
serviço de reforço, com uma G3 nas mãos, 
municiada com balas reais, a fazer protec-

ção à área militar que integrava o Bairro de Oficiais, o 
Bairro de Sargentos e o próprio Comando Territorial 
Independente de S. Tomé e Príncipe.
A certa hora da noite dá-se um apagão. O cabo de 
piquete, que passava ronda, introduziu uma bala na 
câmara da FBP com que estava armado. Eu acompa-
nhava o cabo da guarda que fazia as rendições dos 
postos. Quando chegámos à porta de armas, chegou 
também o cabo de piquete que, segundo ele, tocou 

sem querer no gatilho da FBP, que disparou dois pro-
jécteis que acertaram na minha perna esquerda, qua-
se a cortando.
Resultaram deste acidente as seguintes lesões: encur-
tamento da perna em dois centímetros, fractura da tí-
bia e do perónio, atrofiamento do músculo da barriga 
da perna e imobilização parcial da articulação do tor-
nozelo. Por estas deficiências foi-me atribuído o grau 
de incapacidade de 26,98%, homologado em 1973, 
conforme está inscrito no meu cartão de “lista verde”.
Hoje recebo uma pensão mensal de 270,00 euros.
Deixo aqui a pergunta a quem de direito: se a minha 
deficiência se agravou, de tal modo que hoje, para po-
der andar só consigo fazê-lo com a ajuda de uma ca-

nadiana, porque não posso requerer a reabertura do 
meu processo? Se a Lei não o permite, está na altura 
de a rever, pois, tal como eu, há centenas de deficien-
tes militares nas mesmas condições.
Já não posso trabalhar. Será que não tenho direito a 
uma justa reparação moral e, ao mesmo tempo, mo-
netária para que, assim, possa pagar a quem me faça 
o trabalho que a minha deficiência já não me permita 
fazer?
Eu tenho uma perna que foi cortada com dois tiros e 
não uma simples “fractura da tíbia” como está escrito 
no cartão de “lista verde”.

Carlos Alberto Gomes, Associado n.º 9164

Ninguém fica para trás.
Será verdade?

Mantenha as suas
quotas em dia

W W W . A D F A - P O R T U G A L . C O M /

A Associação esteve representada pelo 
associado António Capela Gordo e pelo 
seu estandarte, cujo portador foi o as-
sociado José Carvalho, nas cerimónias 
de Homenagem Nacional aos Comba-

tentes 2022, realizadas no dia 10 de Junho, junto 
ao Monumento aos Combatentes do Ultramar, em 
Belém, Lisboa
O evento teve início com a eucaristia no Mosteiro 
dos Jerónimos, presidida pelo Bispo das Forças Ar-

madas e das Forças de Segurança, D. Rui Valério.
Depois da intervenção do presidente da Comissão 
Executiva, tenente-general Manuel Costa Lemos e 
de lida a mensagem do Presidente da República, 
teve lugar a alocução pelo orador convidado, pro-
fessor doutor Humberto Nuno de Oliveira.
O objectivo deste evento foi celebrar e homena-
gear, no Dia de Portugal, “todos aqueles que, cha-
mados um dia ao cumprimento do dever, souberam 
honrar os nossos maiores e, especialmente, os que 

tombaram ao serviço da Pátria”.
O programa incluiu também uma cerimónia inter-
-religiosa católica e muçulmana, a homenagem aos 
mortos e deposição de flores junto ao Monumen-
to, o Hino Nacional pela Banda da GNR (com salva 
por navio da Armada) e cantado pelo Coro da Casa 
Pia, a passagem de aeronave da Força Aérea, o des-
file final pelas lápides o salto de para-quedistas do 
Exército e o tradicional almoço-convívio, nos terre-
nos em frente ao Monumento.

Homenagem Nacional aos Combatentes

ESCREVEM OS ASSOCIADOS
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Informações

ALBERTO PINTO

TeTT l.: 21 751 26 40/21 751 26 00 •TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou emff

alberto.pinto@adfa-portugal.com)

A ADFACAR dispõe de informações

e venda da VW, Audi e Skoda,

e também para a Mercedes, Ford,

Citroën, BMW, Honda, Toyota, 

Opel, Peugeot e Fiat.

ADFACar, um serviço ao seu serviço
Se pretende comprar automóvel dirija-se à ADFACar que trata de todos 
os procedimentos para obtenção de automóvel com isenção. A ADFACar 
também trata de vendas sem isenção.

Pense e compare preços antes de comprar. 
Venha conhecer o que a ADFACar tem para si.

AUDI Preço base Preço  v. Público

AUDI A1

Motores Gasolina
25 TFSI 95cv 20.018,32 24.938,81

25 TFSI 95cv Advanced 20.648,32 25.757,52

30 TFSI 110 cv S Advanced 21.404,75 26.638,23

30 TFSI 110 cv S Tronic 22.327,60 27.865,76

30 TFSI 110cv S tronic Advanced 22.957,60 28.577,63

30 TFSI 110cv S tronic S Line 23.907,60 29.787,79

35 TFSI 150cv S tronic S Line 25.081,80 33.456,61

40TFSI 207cv S tronic S Line 24.445.67 35.976,31

Audi A 3 Sportback

Motores Gasolina
30 TESI 110cv 24.023,70 29.871,30

30 TESI 110cv advanced 25.074,70 31181,67

30 TESI  110cv S Tronic Advanced 26.709,58 33.150,21

30 TESI  110cv S Tronic S Line 27.626,58 34.275,05

35 TESI  150cv S Tronic S Line 30.032,24 39.467,14

53 TESI  310cv quattro 45.437,76 63.786,96

Motores a Diesel
30 TDI  116cv 22.421,12 33.281,39

30 TDI 116cv S Tronic Advanced 25.550,71 37.608,82

30 TDI 116cv S Tronic S Line 26.467,71 38.664,19

35 TDI 150cv S Tronic S Line 31.688,62 45.013,38

Audi Q2

Motores Gasolina
30 TFSI  110cv Base  26.890,77 33.428,00

30 TFSI  110cv Advanced 27.402,17 34.073,00

35 TFSI  150cv Advanced 5 Tronic 28.457,90 37.603,00

35 TFSI  150cv S Line 5 S Tronic 29.603,68 39.102,00

SQ22.0 TFSI S Tronic quattro 36.854,64 53.517,00

Motores Diesel
30 TDI Base 116 cv 22.042,07 33.294,00

30 TDI Advanced  116 cv 23.366,58 34.996,00

30 TDI Advanced  S Tronic 116 cv 25.092,64 37.191,00

30 TDI S Line S Tronic 116cv   26.237,26 38.599,00

35 TDI S Line S Tronic 28.978,90 42.116,00

Audi Q3 

Motores  Gasolina
35 TFSI 150cv 33.575,52 44.030,00

35 TFSI S tronic Advanced 150cv 36.980,53 48.219,00

35 TFSI S Tronic S Line 150cv 37.650,53 49.089,00

RSQ3 TFSI S Tronic quattro 400cv 52.499,90 81.750,00

Motores Diesel
23 TDI   S Tronic 150cv 34.696,72 50.171,00

35 TDI  S Tronic  Advanced 150cv 35.936,72 51.696,00

35 TDI  S Tronic S Line 150cv 36.606,72 52.663,00

Audi Q3 Sportback

Motores Gasolina
35 TFSI S Tronic 150cv 37.640,68 49.077,00

35 TFSI S Tronic S Line 150cv 39.550,91 51.427,00

RSQ3 TFSI S Tronic quatro 400cv 54.400,21 84.518,00

Motores Diesel
35 TDI  S Tronic 150cv 36.597,04 52.651,00

35 TDI S.Tronic S Line 150cv 38.506,56 54.999,00

Audi A 4 B9 PI Limousine

30 TDI  S. Tronic 136cv 33.219,36 46.897,17

35 TDI  S Tronic 163cv 34.166,17 48.134,28

35 TDI  S Tronic advanced  163cv 36.912,02 51.656,74

35 TDI  S. Tronic S Line 163cv 38.372,02 53.670,14

40 TDI  S. Tronic S Line 204cv 39.889,16 56.189,02

Audi A5 B9 PI Sportback

30 TDI S tronic 123cv 35.333,31 49.568,16

35 TDI S tronic  163cv 36.955,65 51.708,70

35 TDI S tronic Advanced 163cv 38.379,65 53.677,82

35 TDI S tronic S Line163cv 39.931,65 55.659,32

SPORTLINE 2.0 TDI  150 cv DSG 31.901,58 46.365,58

SPORTLINE 2.0 TDI  200 cv DSG 34.808,96 51.021,69

Skoda Karoq

Motores a Gasolina
AMBITION 1.0 TSI 110 cv 23.049,32 28.727,26

STYLE 1.0 TSI 110 cv 25.491,45 31.738,21

AMBITION 1.5 TSI 150 cv DSG 26.887,51 35.701,27

Motores a Diesel
AMBITION 2.0 TDI 150 cv 20.394,60 31.559,20

STYLE 2.0 TDI 150 cv 22.836,73 34.635,56

SPORTLINE 2.0 TDI 150 cv 22.498,41 34.582,09

SCOUTLINE 22.488,04 34.569,34

Skoda Kodak facelift

AMBITION  2.0 TDI  150 cv DSG 30.185,19 40.189,38

STYLE 2.0 TDI 150 cv DSG 33.989,82 44.982,73

SPORTLINE 2.0 TDI 150 cv  DSG 40.701,86 53.465,84

VOLKSWAGEN Preço Base Preço V. Publico

ID.3 (E11)

Motores 100% Elétrico
Pro Perfomance 31.785,19 39.176,77

PRO S 35.013,03 43.147,01

up!  (123)

Motores a Gasolina
1.0 BMT 65 cv EVO Move up! 

Color

12.990,45 16.242,19

1.0 BMT 65 cv EVO Move up! R-line 13.718,64 17.671,76

1.0 TSI 115cv GTI 4 Portas 16.988,77 21.218,08

Polo (AE1) 

Motores a Gasolina
Polo 1.0 TSI 110cv Life DSG 18.660,40 23.281,34

Polo 1.0 TSI 95cv Style 18.193,20 22.674,55

Polo 1.0 TSI 95cv style DSG 19.865,08 24.769,02

Polo 2.0 TSI  210 cv GTI  DSG 24.226,41 35.986,22

Golf (CD1)

Motores a Gasolina
Golf 1.0 TSI 110cv Life 21.872,28 27.214,34

Golf 2.0 TSI  245cv DSG GTI 32.857,38 47.111,87

Golf 2.0 TSI 320cv DSG R 41.475,35 58.513,89

MOTORES A DIESEL

Golf 2.0 TDI 115cv Life 22.612,97 33.409,62

Golf 2.0 TDI 115cv  Life DSG 24.305,02 35.624,12

Golf 2.0 TDI 200cv DSG GTD 38.771,48 54.742,49

Motores Eletrico/ Gasolina
Golf 1.4 TSI 204cv DSG eHybrid 31.528,96 39.250,49

Golf 1.4 TSI 245cv DSG GTE 34.609,20 43.039,93

Golf 1.4 TSI 245cv  DSG GTE 38.771,48 54.742,49

Motores Gasolina/Hibrido
Golf 1.0 e TSI 110cv DSG Life 24.144,07 29.992,42

Golf 1.5 e TSI 150cv DSG Life 27.440,97 36.264,63

Golf 1.5 e TSI 130cv DSG Stvle 27.540,01 36.386,45

GOLF VARIANTE

Motores a Gasolina
Golf Variant 1.0 TSI 110 cv Life 22.403,40 27.879,38

Golf Variant 1.0 TSI 130cv Life 20.963,56 28.879,38

Golf Variant 1.5  TSI 130cv Business 21.921,80 29.480,52

Golf Variant 2.0 TSI 320cv R DSG 37.753,81 54.050,99

Motores Diesel
Golf Variant2.0 TDI 115cv Life 23.075,96 34.024,49

Golf Variant2.0 TDI 115cv Conceptline 22.529,99 33.352,95

Golf Variant2.0 TDI 115cv Life DSG 24.681,38 36.147,20

Golf Variant2.0 TDI 115cvExecutive DSG 26.870,23 39.087,83

Golf Variant2.0 TDI 115cv Style DSG  29.738,76 42.616,72

Golf Variant2.0 TDI 150cv R-Line DSG 34.312,07 48.386,96

Motores Gasolina/Hibrido
Golf Variante 1.5 eTSI 130cv Life 23.242,78 31.100,86

40  TDI S tronic Advanced 204cv 39.897,63 56.125,20

40  TDI S tronic S line 204cv 41.449,63 58.106,69

40  TDI quattro S tronic S Line 204cv 43.788,94 61.056,58

S5  TDI quattro  tiptronic 341cv 57.577,09 98.059,59

Audi Q5

35 TDI  S Tronic Advanced MHEV 163cv 44.875,63 63.550,00

35 TDI  5 Tronic S Line MHEV 163cv 45.849,31 64.748,00

40 TDI  quattro S Tronic S Line MHEV 204cv 46.860,51 71.239,00

SQ5 TDI quattro Tiptronic MHEV 341 56.705,60 105.781,00

Audi A 6 Limousine

50 TFSle quattro  S tronic cv 56.401,06 70.746,54

55 TFSle quattro S tronic 367 cv 62.976,66 78.711.65

40 TDI   S tronic   204 cv 45.643,33 63.637,11

40 TDI  S tronic Sport 204 cv 47.753,33 66.374,47

S6 TDI  quattro toptronic   344 cv 72.202,10 115.133,85

SKODA Preço Base Preço V. Publico

Skoda Scala

Motores a Gasolina
AMBITION 1.0TSI 119 cv 17.665,96 22.027,29

AMBITION 1.0 TSI 110 cv DSG 19.691,35 24.568.30

STYLE 1.0 TSI 110 cv 21.018,66 26.171,50

STYLE 1.0 TSI 110 cv DSG 22.542,99 28.104,49

STYLE 1.5 TSI  150 cv 25.012,26 33.288,95

STYLE 1.05TSI 150 cv DSG 25.762,76 34.253,73

Fábia Break

AMBITION 1.0 TSI 95 CV 15.387,94 19.233,95

AMBITION 1.0 TSI 95 CV DSG 16.648,75 20.831,79

Skoda Octavia Break

Motores a Gasolina
AMBITION 1.5 TSI 150 cv 22.689,44 30.420,12

STAYLE 1.5 TSI 150 cv 25.071,85 33.350,50

SPORTLINE 1.5 TSI 150CV 25.617,55 34.021,71

RE TSI 2.0 245cv  DSG 32.185,40 45.822,71

Motores a Diesel
AMBITION 2.0 TDI 116cv 21.526,74 32.098,96

AMBITION 2.0 TDI 116 cv DSG 23.315,50 34.739,59

STYLE 2.0 TDI 116cv 23.656,40 34.739,59

STYLE 2.0 TDI 116 cv DSG 25.738,10 37.427,02

AMBITION 2.0 TDI 150 cv 22.934,42 33.873,71

AMBITION 2.0 TDI 150cv DSG 24.193,03 35.526,58

SPORTLINE 2.0TDI 150cv 25.865,13 37.477,48

SPORTLINE 2.0TDI 150cv DSG 27.122,44 39.129,76

RS 2.0TDI 200cv DSG 30.909,94 44.783,21

Skoda Superb

Motores Gasolina
AMBITION  1.5  TSI  150 cv 27.286,58 36.142,27

SPORTLINE 1.5 TSI  150 cv 31.439,89 41.293,55

SPORTLINE 1.5 TSI  150 cv  DSG 32.209,89 42.233,55

Motores Diesel
AMBITION  2.0 TDI 150 cv 25.727,87 37.828,99

STYLE 2.0 TDI 150cv 28.665,01 41.514,21

SPORTLINE 2.0 TDI  150 cv 29.754,20 43.216,58

AMBITION  2.0 TDI 150 cv DSG 26.962,35 39.566,23

STYLE 2.0 TDI 150 cv DSG 29.901,82 43.243,09

SPORTLINE 2.0 TDI  150 cv DSG 30.919,20 44.867,13

SPORTLINE 2.0 TDI  200 cv DSG 33.777,77 49.043,00

AMBITON 1.6 TDI 120 cv DSG 30.319,68 45.779,84

Skoda Superb Break

Motores Gasolina
AMBITION 2.2 TDI 150 26.889,16 39.547,52

STYLE 2.0 TDI 150cv 29.801,73 43.202,51

SPORTLINE 2.0 TDI  150 cv 30.829,92 44.829,48

AMBITION  2.0 TDI 150 cv DSG 28.029,82 41.240,66

STYLE 2.0 TDI 150 cv DSG 30.942,39 44.823,12

T-ROC (A11)

Motores a Gasolina
1.0 TSI 110 cv STYLE 22.444,54 28.010,64

1.5 TSI 150 cv STYLE 23.319,01 31.304,12

1.5 TSI 150 cv STYLE DSG 24.269,30 32.487,33

1.5 TSI 150 cv SPORT DSG 26.527,02 35.264,32

2.0 TSI 300 cv 4M R DSG 37.988,03 55.313,26

Motores Diesel
2.0 TDI 115 cv STYLE 23.863,26 35.313,26

Arteon (3H8)

Motores a Gasolina
Arteon R 320cv 57.479,44 81.333,17

Motores Diesel
Arteon 2.0 TDI 150 cv Elegance 38.131,27 53.229,64

Arteon 2.0 TDI 150 cv DSG R-Line 39.294,82 54.733,34

Arteon 2.0 TDI 200 cv DSG R-Line 41.229,89 57.838,79

Motores Eleletrico/Gasolina
Arteon 1.4 TSI Plug-in Hybrid 

Elegance

42.184,86 52.358,38

Arteon 1.4 TSI Plug-in Hybrid R-Line 43.092,08 52.358,38

Passat Limousine (CB2)

Motores a Gasolina
1.5 TSI 150cv Business 25.733,01 34.251,43

Motores Diesel
Passat 2.0 TDI 122 cv DSG Business  29.545,34 42.450,89

Passat 2.0 TDI 150 cv Business 28.202,11 40.798,69

Passat 2.0 TDI 150cv DSG Business 30.313,09 43.395,22

Passat 2.0 TDI 150cv Elegance 32.553,50 46.295,97

Passat 2.0 TDI 150cv DSG  Elegance 34.318,93 48.394,94

Passat 2.0 TDI 200cv DSG  Elegance 35.103,01 50.520,53

Motores Eletrico/Gasolina
Passat 1.4 GTE Plug-in  Hybrid 38.843,73 48.248,62

Passat 1.4 GTE + Plug-in Hybrid 40.664,45 50.488,35

Passat Variant

Motores a Gasolina
Passat Var 1.5 TSI 150cv Business 28.401,90 37.562,78

Motores Diesel
Passat Var 2.0 TDI 122cv DSG  Business 31.879,99 45.685,18

Passat Var 2.0 TDI 150cv DSG  Business 33.136,53 47.158,50

Passat Var 2.0 TDI 150cv DSG  Elegance 37.068,24 52.139,56

Motores Eletrico/Gasolina
Passat Var 1.4 GTE Plug-in Hybrid 41.758,89 51.834,64

Passat Var 1.4 GTE +Plug-in Hybrid 43.579,62 54.074,26

Tiguan NF (AD1)

Motores a Gasolina
Tiguan 1.5 TSI 130cv Life 25.767,16 34.319,52

Tiguan PA 1.5 TSI 150 cv DSG Life 29.102,43 38.951,75

Tiguan 1.5 TSI  320cv DSG 4M R    45.866,69 371.789,04

Motores Diesel
Tiguan PA 2.0 TDI 122 cv 

Concepltine

27.387,75 40.454,38

Tiguan PA  2.0 TDI 122 cv  Life 28.119,43 441.354,35

Tiguan PA 2.0 TDI 150 cv DSG Life 30.992,92 45.763,85

Tiguan PA 2.0 TDI  150 cv DSG R-Line 33.764,88 50.309,87

Tiguan PA 2.0 TDI  200 cv DSG R-Line 4M 37.301,95 62.301,32

Motores Elettrico/Gasolina
Tiguan PA 1.4 TSI 245 DSG 

Conceptlien

33.828,02 42.084,67

Tiguan PA TSI 245 DSG Life PHEV 34.635,22 43.077,53

Tiguan PA TSI 245 DSG  R-Line PHEV 35.484,51 44.122,52

Touran (5T1)

Motores a Gasolina
TOURAN 1.5 TSI 150cv Confortline 26.778,62 35.809,41

Motores Diesel
TOURAN 2.0 TDI 122cv Confortline 30.298,98 40.035,16

TOURAN 2.0 TDI 150cv Confortline DSG 37.596,56 49.185,82

TOURAN 2.0 TDI 122 cv  Highline 31.815,38 41.842,30
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Tentações de verão permitidas (e nem por isso)

O verão chegou, acompanha-
do por iguarias tão desejadas 
como os caracóis com a cer-
veja fresca da esplanada, os 
gelados que são tradição de 

férias, frutos coloridos, batidos de açaí, 
doçarias que só se fazem para os almoços 
de verão, enchidos de paragens tradicio-
nais… Enfim, muitas cores, sabores e chei-
ros enchem o verão!
Mas será que algumas destas opções po-
dem ser ingeridas à vontade, ou só pode-
mos ingerir com parcimónia?
Existem, naturalmente, opções mais equi-
libradas do que outras, mesmo dentro 
do mesmo grupo de alimentos, como é o 
caso dos gelados. Um gelado de gelo po-
derá conter 95 kcal e um gelado de nata, 
cremoso, tipo Magnum, pode conter três 
vezes mais energia. Por isso, parte do se-
gredo para uma ingestão com peso, conta e 
medida, está na quantidade, na qualidade 
e na frequência de ingestão dos alimentos 
durante o verão.
Analisemos a energia de alguns alimentos, 
típicos desta altura (ver quadro).
Há que prestar atenção à quantidade e à 
frequência dos alimentos assinalados a 
vermelho. Os verdes poderão ser ingeridos 
com mais frequência.
O mais importante, nestes dias de calor, é 
aproveitar e usufruir também da natureza 
para caminhadas ou outras actividades ao 
ar livre. Use e abuse da Natureza e dos ali-
mentos que oferece nesta época!

Estatuto Editorial do ELO
1. O jornal ELO, criado em 23 de novembro de 1974, é o órgão de infor-

mação da Associação dos Deficientes das Forças Armadas (ADFA), a 
sua proprietária, e é gerido pela Direção Nacional (DN).

2. Como órgão institucional deve respeitar os Estatutos da ADFA, de-
signadamente no que respeita ao estipulado no seu Artigo 1.º, e de-
mais diretivas dos seus Órgãos Nacionais eleitos. Como órgão de in-
formação deve respeitar os princípios deontológicos da Imprensa e 
a ética profissional do Jornalismo.

3. O ELO privilegia, na sua temática, as questões relacionadas com 
os deficientes das Forças Armadas, no sentido da promoção da sua 
dignificação como cidadãos com direitos e deveres, sendo elemento 
ativo na defesa dos seus direitos e da sua qualidade de vida.

4. O ELO deve ser, também, veículo de toda a problemática dos defi-
cientes portugueses, promovendo a defesa dos seus direitos e divul-
gando as iniciativas das suas organizações representativas.

5. O ELO poderá incluir temas gerais de carácter informativo, cultural 
e recreativo.

6. O ELO deve estar permanentemente atento ao que se passa na ADFA 
e deve ser um colaborador privilegiado dos Órgãos Nacionais, das 
Delegações e dos Núcleos na divulgação da imagem e dignifica-
ção da Associação, junto dos órgãos do Estado e das autarquias, da 
Instituição Militar, das organizações internacionais de vítimas e de 
veteranos de guerra, das organizações de deficientes militares dos 
PALOP, das associações portuguesas de militares e de antigos com-

batentes, das organizações de e para deficientes e da opinião públi-
ca em geral.

7. O ELO deve prestar uma atenção muito especial às bases da ADFA, 
reservando parte importante do seu espaço para a divulgação das 
notícias e eventos das Delegações e para dar voz aos associados quer 
publicando as suas cartas, quer indo ao seu encontro para colher os 
seus testemunhos a publicar em forma de entrevista.

8. Fazendo os deficientes militares parte da “Família Militar”, o ELO, 
em colaboração com a Direção Nacional, deve manter os associados 
informados sobre a Instituição Militar, em especial nos assuntos de 
interesse comum.

9. Na seleção do material a publicar, o ELO deve ter presentes princí-
pios de isenção e pluralismo, devendo a colocação dos textos nas 
páginas, as ilustrações e outros elementos obedecer a critérios ba-
seados na efetiva importância de cada texto ou foto e não nas con-
vicções ou interesses particulares dos seus autores ou de quem se-
leciona ou pagina.

10. Em cada edição o ELO deve fazer a distinção do que é material noti-
cioso e do que é opinião. As notícias devem ser objetivas e cingir-se 
à narração e análise dos factos; as opiniões devem ser assinadas por 
quem as defende e obedecer aos princípios do presente estatuto.

11. O ELO deve estar atento à evolução das novas tecnologias da infor-
mação e procurar estar atualizado na sua utilização.

111

11 8

22 18

119 3

26 18

Se desejar mais informação, esclarecer dúvidas ou partilhar a sua opinião sobre o tema, envie e-mail para secretaria.
porto@adfa.org.pt.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto
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Benefícios para os antigos combatentes e deficientes militares

MDN celebra Protocolos com MEO e NOWO

Projecto “Querido Pai”

O Ministério da Defesa Nacional divulgou, 
em Junho, os Protocolos que, através da 
Direcção-Geral de Recursos da Defesa Na-
cional (DGRDN), firmou com as marcas 
MEO e NOWO, na sequência do disposto 

no artigo 22.º do Estatuto do Antigo Combatente, apro-
vado pela Lei n.º 46/2020, de 20 de Agosto, que prevê a 
possibilidade de serem celebrados protocolos e parce-
rias com outras entidades, públicas ou privadas, que 
proponham conceder benefícios na aquisição e utiliza-
ção de bens e serviços aos antigos combatentes, abran-
gendo naturalmente os deficientes militares.
Ao abrigo do Protocolo com a MEO, a DGRDN informa 
que a marca disponibiliza “benefícios exclusivos para os 
antigos combatentes e respectivos familiares (cônjuges, 
ascendentes e descendentes), podendo aderir ao MEO 

com as seguintes vantagens exclusivas: desconto até 9€/
mês nos pacotes MEO, com ou sem telemóvel; oferta de 
uma mensalidade MEO; e desconto de 50% na mensali-
dade da internet móvel”.
A adesão ao serviço com estes benefícios será efec-
tuada, exclusivamente, através do número grátis 800 
207 918, dias úteis das 9h00 às 21h00.
Segundo a informação da DGRDN, “para além da pou-
pança nas telecomunicações, a MEO coloca também à 
disposição dos antigos combatentes, um atendimento 
personalizado, antes e depois da instalação do serviço”.
No âmbito do Protocolo celebrado com a NOWO, 
aquela marca disponibiliza “aos antigos combatentes e 
às viúvas/os de antigos combatentes os serviços de NET, 
TV, VOZ e MÓVEL com condições especiais para novas 
adesões”.

Todos os antigos combatentes podem, segundo a 
DGRDN, através deste Protocolo, “ter acesso a 50% de 
desconto, durante nove meses, em pacotes NET TV VOZ, 
sendo esta uma vantagem especial com um prolonga-
mento de mais três meses de desconto face à oferta ac-
tual”, estando igualmente disponível um “plano móvel 
pós-pago por apenas 5€/mês, com 500MB e 500min/sms, 
com oferta da primeira mensalidade, cartão e portabili-
dade”.
Segundo a DGRDN, a NOWO “oferece um serviço de 
qualidade e ao preço mais ajustado do mercado a cada 
vez mais famílias portuguesas”, acrescentando que 
mais informações podem ser obtidas através do núme-
ro 210 850 086, de Segunda a Sexta-feira, das 10h00 às 
21h00, e Sábados e Domingos, das 10h00 às 19h00, ou do 
endereço electrónico contratos.protocolos@nowo.pt.

A ADFA está a colaborar com as historia-
doras Joana Pontes e Ana Vargas, que 
estão empenhadas num projecto a que 
chamaram “Querido Pai”, que tem por 
objectivo investigar e dar a conhecer o 

modo como os militares mobilizados para a Guer-
ra Colonial mantinham as suas relações com os fi-
lhos, normalmente deixados na então Metrópole.
O propósito do projecto “Querido Pai” é a reali-
zação de um documentário e a publicação de um 
livro, tendo em vista a salvaguarda das memórias 
dos militares e famílias. As autoras pretendem re-
colher depoimentos, aerogramas, desenhos, foto-
grafias ou mesmo outro tipo de imagens (filmes/

vídeos) que testemunhem esse relacionamento.
Neste caso concreto, como foi explicado, “o uni-
verso fica reduzido aos que deixaram filhos na 
Metrópole, o que se aplica quase só aos militares 
dos Quadros Permanentes, uma vez que a esmaga-
dora maioria dos oficiais e sargentos milicianos e 
praças do Serviço Militar Obrigatório não tinham 
família constituída”.
O projecto foi aprovado pelo ICA – Instituto do 
Cinema e do Audiovisual, com outras seis candi-
daturas, de entre as 90 que se apresentaram, no 
âmbito do programa de apoio ao audiovisual e 
multimédia.
Joana Pontes é a autora do livro “Sinais de vida – 

correspondência de guerra 1961-1974”, e Ana Var-
gas é jurista, filha e neta de militares, com expe-
riência pessoal sobre o assunto.
“A ADFA não pode ficar indiferente a esta iniciati-
va, como a qualquer outra destinada a preservar a 
memória da Guerra Colonial”, referiu o presidente 
da Direcção Nacional, Nuno Santa Clara Gomes, 
que informou que entretanto já foi feita a divul-
gação aos membros dos Órgãos Sociais Nacionais, 
aos presidentes de todas as Direcções de Delega-
ção e ao presidente do Museu da Guerra Colonial.
Os contactos das historiadoras são os seguintes: 
Joana Pontes (joanatomaspontes@gmail.com) e 
Ana Vargas (amssmvargas@gmail.com).
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Gestão Integrada de Sócios
A ADFA está a actualizar os dados dos processos e fichas dos associados, na sua base de dados GIS  (Gestão 
Integrada de Sócios).

Apela-se aos associados para que entrem em contacto com a Secretaria da sua Delegação, para que  seja 
possível verificarem se a ficha de associado se encontra completa e correctamente preenchida.


